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Termina o Ano da Criança. E  daí?
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Editorial
"A i daquele 
que escandalizar
um  destes 
pequeninos" , 
(Mt, 18,6) l

ZVoxxa xocZeJaJe com toJa a xna ZmoraZZJaJe 
perJeM a JZmenxao Jo excânJaZo. O excanJaZo /ZcoM 
zZJo àx nott'cZax Ja aZta xocZeJ/zJe JecaJente e 
Mma morn/ Ja confenZéncZa. o ^Me me é Ztom e me 
enn'^Mecer é-me Zegt'tZmo /àzer.

AZax, o CrZxto no xeM FrangeZZ:o nox aZerta para am 
OMtro excânJaZo. Fm c,scâMjaJo //Me é maZJZto Ma xna Ztoca. 
F  McâMJa/o ^Mer JZzer a-pedra-em-que-se-tropeça.

F  o Ch'xto amaZJZpoa toJo o //Me ZmpeJe a reaZZzapjäb 
pZena Jox peq'MenZnox. ToJo o //Me coZoca peJrax para z/Me o 
OMtro fropece.

F  agora paremox nox am ponco nexte nt/mero Je 
7FMPD F  FRFSF/VÇL4 xo&re o menor. DeZremox z/Me nox­
xo x oZZtox es'^arrei7Jo.s paxxeZem pe/ax extörZax Jextax crtan- 
pax xnZtmetZJax ao excânJaZo maZor Ja rZJa.- a xna pröpr Za 
eTcp/orapäo. "̂ 4 cn'anpa é o /Mtnro Ja  socfeJaJe", "a crZanpa 
Je Ao/e é o Römern Je  amanZta" e tantax oorra.s a/Zrmapoex 
z/Me man xoam como "xZoganx" para /Mxjyïcar toJax ax 
campanZtax poxxt'yeZx onJe o xentZmento coZettvo é exp.'o- 
rajo  e yenJZJo em p/à.sJco$ e Ztönnx. De z/Me socfejaji' a 
cr/anpa Je  Ao/'e é o /t/tt/ro^ Da soc/'eJaJe //Me nox, na noxxa 
omZxxâb, t-amox Zegar a eZax? Dexta ,soc/'eJaJe onJe a /ratcr- 
nZJaJe e o amor xâb o e,scär/!/'o Ja  mZxérZa e Ja  oprexxâb. F  
nox, //Me nos aMfoJeMommamos crZxtaox, Je  //Me experanpa 
yàZamox nox para extax cr/aMpas' e pe//MeMmo$? Do noxxo 
Jexexpero Je recoM^ecermoi //Me peM,samos JemaZx Mas- nox­
xax proprZas vZJax e êgMraMpas. Dax noxxax mex^M/nZtax e 
moraZZxtax preZepôex aox pez/MeMmox //Me acMmo/avam cM/pa 
e meJo. OM aZnJa Jo Moxxo meJo Je extarmox vZrox e Je 
Jazermox gextox Zargox Je xoJJar/'eJaJe.

gne xocZeJaJe Jeöcamox nos a extax crzaMpax? Fxta é 
a /MJagapâo Jo GrZxto Hexte ZtoZetZm //Me ex ta Max xnax mäbx.

Oma xoc/eJaJe //Me coZoca peJrax no cam/M/:o Jextex 
menorex. gne ZmpeJe a pZena reaZZzapao Je  xnax fZrtMa/Z- 
JaJex. gne expZora a xaa /orpa Je traJa/Zzo paganJo mZxera- 
peZmeMte a vZJa //Me excorre a trat/éx Jox sonZ/ox //Me MMMca 
xerao reaZZzaJox.

^4ox poJeroxox, maz'or r/pneza arrancaja f/oZentameM- 
te àx CMXtax Je  mcM/MOX e menZnax ZmpeJZJox Je /antaxZar 
Mm mMMJo maZx Zonge e maZx poro. ^4ox rZcox, a /àrtara Jo 
excanJaZo. zlox pez/MenZnox, a fZoZéMcZa //Me ZZtex xoZtra e para 
a z/MaZ xâo conjMzZJox xocZaZ e moraZmente. XZ Ja//MeZex //Me 
excanJaZZzam/ v4Z Jox //Me ZmpeJem a rZJa e a ZtMmaM/zapao 
Je Mma crZanpa/

^omox MÓX ox reMX Jexte tempo e Jexta xZtaapao 
concreta onJe mZZZtarex Je  crtanpax cZtoram Je meJo e pat'or 
Ja fZJa. F  encontram na rZoZencta a rexpoxta meJroxa para o 
expóZZo Je ZM/MxtZpax e expZorapâb a //Me ax conJenamox.

4̂ té //ManJo excanJaZZzaremox ox pez/MentMox? 4̂ té 
//ManJo, MÓX crZxtäox Je  maox ZZmpax, xeremox ox maZJZtox 
Jo CrZxto ?

F  Zxto //Me exte MMmero expecZaZ Je Tempo e D*exenpa 
//Mer Mox rereZar. Fxte momento Je paraJa entre noxxox 
xegMrox Je  vZJa, ZnvextZmeMtox Je capZtaZ, caJernetax Je 
poMpanpa para tentarmox, ao menox, JenMncZar ex ta xocZe- 
JaJe excanJaZoxa e crtarmox Mm mMnJo onJeaxgaranJax e 
ax poMpanpax xerao Zni/extZmentox xegMrox no corapäb, na 
vZJa e na conxtrMpao Je Mma FZxtóna /éZta peZox noxxox 
/ZZZ/ox.

De Mma rZJa maZx Zarga, maZx repartZJa Jo //Me a //Me 
temox conxegMZJo. F, z/Mtp/Z, não cobrZrao ox roxtox Je 
rergonZta Jo expóZZo //Me noxxax ZteZax paZarrax e Zntenpoex 
JeZ.Yara/M-ZZtex. FZex nox //MextZonam ax fZJax e noxxax pratZ- 
cax Zncoerentex, rZJa //Me ZZ:ex pregamox ZnxegMramente e 
//Me xomox Zncapazex e Zmpotentex para e/etZvarmox no 
noxxo mnnJo e na noxxa xocZeJaJe.

y4 eZex cabe o /Mtgamento Ja noxxa ZtZxtórZa //ne, na 
maZorta Jax vezex, tem xe perJ/Jo em extórZax Znconxe//ZZen- 
tex e rextrZtax a noxxo mnnJo /amZZZar preocnpajo com 
t'ZzZnZtox e pxenJo-moraZx //Me nox angMxtZam é nox conJn- 
zem à morte.

4̂ té //ManJo xeremox nóx ox maZJZtox Jo  Crtxfo ?. . .
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Termina o Ano da Criança. E daí?
Encerrou-se a década dos anos 70. Fa­

lou-se muito mas as esperanças não foram 
tão renovadoras como se esperava que 
fossem. A ONU declarou o último ano 
desta década como o ANO INTERNA­
CIONAL DA CRIANÇA. E o Brasil pron­
tamente declarou, como seu, o ano de 79: 
ANO I DA CRIANÇA BRASILEIRA.

E foi todo um espalhafato. Cadeia na­
cional de televisão, senhoras condoídas 
oferecendo suas bijouterias de luxo. Polí­
ticos velhos e famosos oferecendo óbulos 
surpreendentes ou fazendo declarações de 
impacto: "Fulano deu tanto? Dobro!". 
Cantores derramaram lágrimas televisi- 
veis. A classe média mobilizou-se em cam­
panhas fartamente cobertas com retratos 
e entregas de prêmios.

Descobriram a miséria da criança brasi­
leira. E nosso "sentimento pátrio" foi

atingido como um chute no . . .  estôma­
go. Acabada a festa entre risos e emoções, 
entre confetes e serpentinas descansaram 
os seus promotores certos de terem au­
mentado os seus ibopes populares. O 
show deles terminara. O das crianças con­
tinuava dolorosamente a sua trajetória.

Diante de toda esta pompa que mais 
serviu a alta sociedade e ao governo as 
estórias de vida dos menores brasileiros 
são bem diferentes. Começa agora o 
show . . .

A HISTÓRIA DE MARCELO
Marcelo mora numa favela da Vila Pru­

dente, São Paulo, numa casa de dois cô­
modos, num total de 24 metros quadra­
dos. Dorme ao lado do fogão, no chão de 
terra batida, num amontoado de palhas 
coberto por um pano.

Marcelo tem sete irmãos. O mais velho, 
Ezequiel, de onze anos, é "ofíice-boy" 
numa loja de ferragens. A mãe, Conceição 
Rodrigues, trabalha fora e já foi casada 
três vezes. Segundo seu irmão Abel, Mar­
celo dorme muito e vive cansado o dia 
todo. Dias há em que nem se aguenta 
de pé.

Marcelo sofre de esquistossomose, já 
teve difteria, desidratação e pneumonia. 
Já esteve no Hospital das Clínicas duas 
vezes, na última ficou quarenta dias.

Marcelo levanta às cinco da manhã 
para ajudar a mãe e os irmãos a buscar 
água numa bica na favela. Do barraco à 
bica são duzentos metros. A espera na 
bica é de meia hora no mínimo. E Mar­
celo vai e volta umas três a quatro vezes 
ao dia, porque ele só carrega um litro de 
água por vez. Até às dez horas da manhã
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fica ocupado com a água. Entre dez e 
onze horas vai comprar pão na "Venda do 
Antônio". Suas irmãs, Luci, de 8 anos e 
Eva, de 9 anos, fazem a comida, cujo 
menu é invariavelmente arroz, feijão e 
farinha de mandioca.

— E almoço e jantar, quando tem os 
dois. No Natal, a gente come melhor um 
pouco, porque tem um homem que distri­
bui sacos de comida para nós. Aí tem 
coisa boa: sopa de pacote, arroz do bom, 
feijão e até macarrão — Explica Abel, 
irmão de Marcelo.

Depois do almoço Marcelo dorme ou 
brinca um pouco com seus amigos.

Marcelo não foi registrado. O pai de 
Marcelo mora com outra mulher, tem ou­
tros filhos e não o reconheceu como fi­
lho. A mãe acha que não vai fazer falta 
nenhuma ele não ser contabilizado como 
um brasileiro a mais. Além disto, prova­
velmente ele não irá à escola, como seus 
irmãos também não vão. O Grupo Escolar 
mais perto, fica a uma distância de 15 
quadras e sua mãe não tem dinheiro para 
a condução dos filhos.

No final da tarde, quando tem comida, 
Marcelo janta. Quando não tem, vai dor­
mir sem resmungar. Se resmungar, ganha 
um tapa na mão e outro na cara e tá 
resolvido o problema.

Conceição, mãe de Marcelo tem a se­
guinte opinião sobre ele: — Ele é pequeno 
mas muito preguiçoso. Vive cansado. Está 
sempre dormindo quando eu chego (che­
ga às oito horas da noite). Quase não falo 
com ele. Não dá tempo . .  . Não falo com 
ele, ainda não aprendeu a falar. Só sabe 
resmungar coisas que ninguém entende. 
Não sabe falar mesmo, apesar de ser um 
homem. Marcelo é um homem de três 
anos.

FLÁVIO MARQUES: UM 
"OFFICE BOY" EM SÃO PAULO

Flávio Marques, e milhares de compa­
nheiros de profissão, trabalha em São 
Paulo. Não há um escritório, uma casa 
comercial, uma empresa que dispensa seus 
serviços. Eles fazem de tudo. Conhecem 
todas as ruas e becos, percorrem a cidade, 
levam em suas pastinhas contratos, che­
ques, documentos importantes, passagens.

Alguns companheiros de Flávio come­
çaram a trabalhar com dez anos, às vezes 
nos seus próprios bairros, mas depois, par­
tiram para o centro da cidade, em busca
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de registro em parteira e salário melhor. 
Eles trabalham oito horas por dia, de se­
gunda a sexta-f:ira, alguns no sábado, e 
ganham salário mini mo. O dinheiro, qua­
se todos entregam às mães, que lhes dão 
diariamente a quantia da condução.

Flávio e seu^ companheiros conhecem 
bem as artimanhas de sua profissão. Sa­
bem que para [sobreviver, precisam ter 
muita agilidade, rapidez, honestidade e 
lábia. Sabem também que têm de andar 
sempre com sua carteira profissional, pois 
correm o risco de serem confundidos com 
os trombadinhas. E têm ainda um rígido 
código de honra: nunca dedam o colega 
que fica fazemjlo hora na ma. Trocam 
favores nas filas [dos bancos e das copiado­
ras, são sempre solidários uns aos outros, 
principalmente no desemprego, quando 
arrumam ou indicam um novo serviço 
para o colega.

Nos fins de j semana, Flávio Marques 
gosta de caçar passarinhos, tatus e gam­
bás; nos outros dias levanta às 5h45m, 
toma café e vai para o trabalho. Mora no 
Jaçanã, numa casa alugada, com a mãe e 
três irmãos. A mãe é operária numa fá­
brica e a irmã, [também menor, trabalha 
como telefonista. Flávio gosta de seu tra­
balho:

— "Eu gosto de estar na ma. É bem 
melhor do que [ficar trancado dentro da 
fábrica".

Ele sai do serviço às 17h30m e chega 
em casa por vólta das dezenove horas,

com tempo apenas para comer alguma 
coisa e ir para o colégio, onde cursa a 
oitava série. Às onze horas da noite volta 
para casa, pronto para dormir.

Joaquim Mancini, colega de profissão 
de Flávio, tem praticamente a mesma vida 
que ele, só não estuda porque teve que 
abandonar a sexta séria quando começou 
a trabalhar numa agência de viagens de 
São Paulo, já que "não tem idade sufi­
ciente" para conseguir vaga num curso 
noturno. Está com 13 anos.

A mãe de Flávio se preocupa com a 
vida que ele leva. Afinal, ela mal o vê. Mas 
ele afirma: "Eu sei me cuidar". E secreta­
mente sonha com aventuras. Aventuras de 
"office-boy". Queria, por exemplo, que 
um trombadinha o assaltasse. "Igualzinho 
o que aconteceu com meu primo. Pula­
ram na garganta dele com um arame, mas 
não levaram nada".

Flávio gosta de ganhar um salário me­
lhor. Sua única preocupação é que logo 
fará 17 anos, quando a maior parte dos 
"boys" começa a ter problemas para arru­
mar emprego por causa do serviço militar. 
Tem planos para o futuro: quer ser mili­
tar. Não sabe se da Polícia ou do Exér­
cito. "O que eu quero mesmo é caçar 
bandido".

Mas, não são só os "office-boys" que 
gostam de trabalhar nas ruas e que conhe­
cem bem a cidade. Os catadores de papel, 
os jornaleitos e os vendedores de amen­
doim também.



ROGÉRIO, ROSA, PAULO, FLÁVIO E 
ROBERTO: CATADORES DE PAPEL

Com menos de 15 anos de idade, os 
irmãos Rogério, Flávio, Rosa, Paulo e Ro­
berto trabalham treze horas por dia, ca­
tando papelão nas portas das lojas, para 
sustentar a família de nove pessoas.

A jornada de trabalho dos cinco co­
meça às seis horas. Eles saem da rua Amé­
rico Brasiliense, onde moram em São Pau­
lo e logo depois estão na esquina das ruas 
Barão de Duprat com Carlos de Souza, 
onde é o ponto de encontro da família. 
Ali o grupo se divide. Uns ficam na região 
de 25 de Março e outros vão para os 
calçadões e parte central da cidade.

Em alguns dias não há tempo nem para 
um lanche. Trabalha-se direto. Mas, no 
final da tarde, praticamente todas as lojas 
da 25 de Março, Santa Ifigênia, Rua Au­
rora, Largo do Paissandu, Avenida Ipiran­
ga e calçadões foram percorridos pelos 
cinco, que recolhem todo o papelão que 
encontram e levam a mercadoria para a 
esquina das ruas Barão de Duprat com 
Carlos de Souza. Às dezenove horas, passa 
o comprador, que eles conhecem apenas 
por "Seu José". Cada quilo de papelão é 
vendido por 80 centavos, mas o preço é 
apenas calculado. Nas semanas de bom 
movimento conseguem até Cr$ 2.000,00. 
Tiram Cr$ 50,00 do aluguel do carrinho e 
o resto entregam para a mãe, que fica em 
casa olhando os outros quatro filhos. É 
com este dinheiro que a família vive. O 
pai, que trabalhava no aeroporto, morreu 
vítima de tuberculose.

Os cinco catam papelão desde que che­
garam a São Paulo, há três anos. Só Rosa, 
de 14 anos, sabe ler, aprendeu sozinha. 
Rogério, o mais velho, de 15 anos, saiu da 
escola ainda no primeiro ano e Flávio, o 
mais novo do grupo, com 11 anos, nunca 
entrou numa sala de aula.

PAULO CÉSAR F DA SILVA: 
JORNALEIRO VENDEDOR 
DE AMENDOIM

Paulo César Ferreira da Silva, de 14 
anos, mora numa casa de Cômodos em 
Queimados, Rio de Janeiro e é vendedor 
de amendoins. Seus irmãos, Artur de 11 
anos e César de 16 também são vendedo­
res.

De sete da noite às duas da madrugada, 
Paulo César está nos bares da Zona Sul:

"Eu ando Copacabana umas seis vezes, 
indo e voltando, depois vou pro Leblon e 
ando mais umas três vezes, venho até Ipa­
nema e volto". Ele consegue vender uma 
média de 20 pacotinhos por noite -  
20,00 portanto. Em casa, compra sete 
quilos de amendoim (Cr$ 44,70), um qui­
lo de papel para embrulho (20,00), um 
pacote de carvão (10,00). Com esse mate­
rial faz perto de 200 pacotinhos, com a 
ajuda dos irmãos menores, "mas eles fa­
zem mais é bagunça".

Paulo César tem algumas preocupações 
no seu serviço. Não consegue vender tan­
to quanto seus outros irmãos e quase sem­
pre tem alguns pacotinhos roubados na 
rua. Mas, "o pior é os fiscais. Eles metem 
a mão e levam tudo e a gente nem pode 
reagir. Se abre o bico vai preso".

Ãs duas ou três horas da manhã, Paulo 
César se encontra com seus irmãos para 
juntar o dinheiro, contar os pacotinhos 
que sobraram e guardar os fogareiros no 
depósito de um bar. Os outros dois vol­
tam para Queimados e Paulo César vai até 
o Jornal O Dia, no centro da cidade, com­
pra cem jornais e volta para Copacabana. 
Vai para o meio dos carros, indo e voltan­

do a Nossa Senhora de Copacabana. "E 
até acabar, enquanto não acabo eu não 
paro, não vou perder dinheiro. Amen­
doim a gente requenta, jornal não. É pior, 
porque quando eu vendo amendoim pos­
so até ficar calado. Vendendo jornal eu 
ando a Copacabana umas oito vezes".

Paulo César não come nada enquanto 
trabalha. Nem mesmo os amendoins: "Eu 
não agüento este cheiro e comer traba­
lhando é pior, a gente fica com sono". É 
só quando volta para casa, ali pelas duas e 
três horas da tarde, que Paulo César vai 
comer: "Eu digo que é jantar, porque 
depois eu vou dormir, mas a minha mãe 
chama de almoço porque é a hora que ela 
está almoçando. Depois que eu faço as 
contas com minha mãe eu durmo um 
pouco . . .  Dormir mesmo eu não consigo, 
as crianças fazem muito barulho".

Assim como os irmãos de Paulo César, 
que não vendem jornal, só amendoim, 
porque vão à escola de manhã, outros 
menores também conseguem arrumar um 
trabalho que lhes permite estudar.

LUIZ ALBERTO, AMARILDO E 
DELSON: OS BRITADORES DE PEDRA

Em Manicoré, Amazonas, os britadores 
de pedra são meninos de 8 a 13 anos.

Luiz Alberto, de 11 anos narra com 
orgulho: "A gente trabalha das sete da 
manhã até às onze horas. Aí vai para casa, 
almoça, volta às duas da tarde e larga às 
cinco. Tem vez, quando a gente quer que 
faz dia redondo, trabalha direto até às 
três da tarde e só come depois. Aí a gente 
vai estudar, fazer as tarefas que a profes­
sora manda na escola . . .  Eu já levantei às 
cinco da manhã e trabalhei dia virado até 
às nove da noite. É que tem que aprovei­
tar quando tem sol e quando tem pedra: a 
gente não pode ganhar dia de chuva nem 
de coença, né? E às vezes também, tem 
que esperar um mês parado, até aparecer 
construção nova. Então é de dia, é de 
noite, é só ter luz que a gente está aqui, 
quebrando pedra. Foi a gente que britou 
pedra para todas as praças de Manicoré, as 
praças novas que o prefeito mandou fa­
zer. A gente também ajudou a fazer a 
Agência do Banco do Brasil. O Hospital 
novo nós fizemos os muros, o piso e as 
paredes. Todos os prédios novos têm pe­
dras britadas aqui pela turma".

Amarildo de Souza, companheiro de 
Luiz Alberto, acha bom trabalhar de par-
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ceiro por causa dos estudos e "também é 
mais vantagem trabalhar de dois porque 
um sozinho enche umas oito latas de pe­
dra por dia (latão de 20 litros) e dois 
trabalhando junto já enche umas vinte 
até. Nós ganha Cr$ 1,30 em cada lata. As 
de pedra mais dura, "Seu" Henrique paga 
Cr$ 2,00. Então trabalhando junto rende 
mais".

Delson também gosta muito de seu 
serviço, só que "Nós tudo já deu uma 
marteladinha no dedo e tem também as 
pedras que cai no pé, na hora de pegar 
para britar. Distrai, acontece. Outras ve­
zes espouca mesmo os dedos, mas o chefe 
até nem se incomoda, isso acontece mui­
to, é coisa pequena. Tem uma pedras mais 
dura, que voa muita lasca e quando solta 
cavaco maior vem cortando fundo, vem 
afiado. Às vezes a gente nem sente que o 
cavaco entrou na perna, no braço, fica de 
pensamento no trabalho".

Cristina porém, que mora em São Pau­
lo, não tem problemas com cavacos de 
pedras. Ela trabalha numa fábrica.

CRISTINA: A OPERÁRIA

Cristina tem 13 anos e é operária da 
Fábrica de Cigarros Souza Cruz. Sai de 
casa às 5h30m., toma um trem na estação 
de Guianazes para ir até à fábrica, no 
Brás. À noite vai a escola e sonha estudar 
medicina: "Porque quero sair deste infer-
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ROSANA: UMA DONA DE CASA

Rosana Cristina tem 11 anos. Sua mãe 
é empregada doméstica e trabalha fora o 
dia inteiro. Rosana tem sete irmãos e mo­
ra num barraco de madeira, suspenso por 
alguns caibros, feito palaíita, dentro de 
uma lagoa suja.

Rosana conta a sua vida: "Eu levanto 
muito cedo, faço café e vou buscar água 
para lavar a lohça. Aí as crianças come­
çam a acordar. Depois do café eu vou 
lavar roupa. Aí eu vou buscar outra vez a 
água. Tem dias que eu peço pro meu 
irmão me ajudar, mas ele nem liga, o que 
ele quer fazer mesmo é brincar. Então,

pra ganhar tempo eu pego uma lata bem 
grande (20 litros) encho até em cima e 
trago. Quando chego aqui estou quase 
morrendo. Depois eu faço almoço, dou 
banho nos pequenos, depois eu lavo a 
louça e vou para a escola. As crianças 
ficam dentro de casa até eu voltar. Fico 
na aula com medo de acontecer alguma 
coisa com meus irmãos.

Eles são muito pequenos. E ainda tem 
esta lagoa, eu não tenho sossego, fico com 
medo deles cafrem af dentro. A lagoa não 
é funda, mas tem muita porcaria aí den­
tro. Tem perigo de dar doença, essa lagoa 
é um perigo muito grande".

Rosana sabe ser boa mãe, principal­
mente para o neném de seis meses: "Eu 
tenho que ter muito cuidado com a pe­
quenininha, está começando a nascer os 
dentinhos e se ela cair pode se machucar. 
Nos outros, quando eles fazem bagunça, 
eu dou uns tapas e ponho na cama. Tem 
uns que às vezes ficam bravos, mas não 
adianta, quando a minha mãe não está em 
casa quem cuida deles sou eu. Se eu faço 
comida todos os dias, lavo roupa e limpo 
a casa, também tenho de dar bronca 
quando eles merecem".

O dia da semana que ela mais gosta é 
domingo, dia em que a mãe de verdade 
está em casa. "Neste dia eu brinco bastan­
te, pulo corda e danço".

O sonho de Rosana é ser médica: "Por­
que a gente tem mais futuro, ganha mais 
dinheiro. E o que eu quero mesmo é tirar 
minha mãe de dentro desta lagoa. Eu que-
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ro ficar grande logo para poder ajudar 
minha mãe. Tem dia que ela fala que vai 
parar de trabalhar ai eu falo para ela não 
parar não, o dinheiro do meu pai só, não 
dá para nada. Então eu explico, falo para 
ela não ficar preocupada no serviço que 
eu cuido bem da casa e das crianças, e 
quando eu crescer vou ajudar muito ela".

Outras crianças não esperam crescer 
para realizar seus sonhos, como é o caso 
de João Baiano, que consegue se virar 
tendo dois trabalhos distintos.

JOÃO BAIANO: RODINHO 
ETROMBADINHA

João Baiano, nascido em Salvador, mo­
ra na Vila Penteado, em São Paulo, com 
sua família: pai, mãe e quatro irmãos. 
João estudou até a primeira série ginasial. 
Tem conhecimentos de história, gosta 
muito de ler jornal e está sempre a par de 
tudo. Tem também suas opiniões sobre 
política e, segundo ele, "o melhor presi­
dente que o Brasil já teve foi o Jusce- 
lino".

João Baiano já foi office-boy, mas ga­
nhava muito pouco, só Cr$ 260,00 por 
mês e com seus novos serviços, já até 
realizou um de seus sonhos: comprou um 
gravador de Cr$ 450,00 e está ajuntando 
dinheiro no banco porque daqui a mais 
dois anos pretende abrir um negócio: 
"quero ter uma firma de calçados". 
Atualmente João tem duas profissões: 
uma fixa — rodinho ou limpador de pára-

brisa e outra ocasional -  trombadinha ou
pequeno assaltante de rua.

Sua renda mensal é de três a quatro 
salários mínimos. Ele trabalha de oito às 
dezoito horas, como limpador, e mais 
dois ou três dias por mês, como assal­
tante.

Mas João Baiano enfrenta alguns pro­
blemas. Como limpador, os três principais 
são os guardas de trânsito, que de vez em 
quando dificultam o trabalho; a percenta­
gem que tem de dar a Pedrão, como boa 
parte dos menores que atuam na rua São 
João; e os riscos de prisão.

Como trombadinha, o maior problema 
é o medo. "Nesse meio de vida, a gente 
rouba, mas rouba com medo. A maior 
parte dos meninos não tem pai, nem mãe 
e rouba por tudo isso. Dei uma trombada 
em um homem que vinha pela São Luis e 
levei seis mil cruzeiros. Aí, fiquei dois 
meses sem trabalhar".

Mas como vivem e trabalham os outros 
trombadinhas de que João Baiano fala?

LUMPINHO, CAIXINHA, MALU,
SETE PERNAS: PIVETES 
OU TROMBADINHAS

Caixinha, Malu, Sete Pernas e Lumpi- 
nho andam sujos, com roupas rasgadas e 
vagam pela cidade até tarde da noite. À 
noite, toda entrada de porta serve de abri­
go e toda folha de jornal serve de cober­
tor. Atualmente eles moram na rua Rai­
mundo Correia, em Copacabana, no Rio,

e todas as manhãs realizam sua reunião 
geral: Caixinha, Malu, Careca, Gato, Sete 
Pernas, Paraibinha e suas "esposas" com­
binam o que fazer durante o dia.

O mais novo deles, Lumpiniio tem seis 
anos e anda com uma flanela na mão, 
ganhando uns trocados limpando carros. 
Suzana tem doze anos e todas a acham 
linda e é a "esposa" de Careca, que tem 
um ano a mais que ela. Beth, tem quinze 
anos, está grávida mas também acompa­
nha os garotos nos assaltos.

Caixinha, um garoto mulatinho que 
usa sempre um chapéu de palha na cabeça 
gosta de ficar sentado na calçada, em 
frente a lojas de eletrodomésticos, vendo 
televisão. Mantém sempre num esconde­
rijo, que só ele conhece, um caderno ras­
gado onde passa e repassa contas de so­
mar e subtrair para treinar e onde escreve 
carta de amor para namoradas imagi­
nárias.

A grande maioria dos menores tromba­
dinhas são analfabetos, mas muitos deles 
têm gastos fabulosos com "educação pro­
fissionalizante". Em 1975, uns quarenta 
menores frequentavam a escola do profes­
sor Idemar de Souza, onde recebiam aulas 
sobre assaltos. E, como taxa para os ensi­
namentos recebidos, eram obrigados a pa­
gar ao professor, uma cota diária de 
Cr$ 300,00. Assim como eles, os outros 
trombadinhas também preferem agir em 
grupo e é muito raro encontrar um que 
trabalha sozinho. Geralmente não só tra­
balham em grupo como estão bem organi­
zados e têm uma palavreado próprio, téc­
nicas e rígido código de honra.

CÓDIGO DE HONRA

No Código de honra é terminantemen­
te proibido: 1. Delatar um companheiro; 
2. Roubar o ponto de ataque dos outros 
ou o ponto de "serviço"; 3. O medo (só é 
permitido a um menor que pratica uma 
ação criminosa pela primeira vez, quando 
é ainda considerado um aprendiz); 4. Ti­
rar uma ação; 5. Faltar com a palavra e 
não dividir corretamente o resultado de 
um assalto; 6. Interessar-se pela menina 
do outro (só quando a menina foi "li­
xada" por um menor é que outros podem 
tentar ganhá-la).

No país porém, existem outros meno­
res abandonados que não passam todos os 
dias de suas vidas nas ruas. Foram recolhi­
dos por instituições, como as Fundações
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Um novo vocabulário
gS M̂CZWg.S = de Ẑlg/z/MCZ* WgZZeZW
gz*z*cz'gz* = cgz'y
bgczz/é = ccz'sg pezyzzezzg
bzgbg -  .S'MZ7*g
berro = repó/ver
bzzzi = yo/fg go pgsscz'c
bocgdo = pcpgo
cgMvgr = /g/gr bciYO, cocbz'cbgy
cgzzg/ pgrp'cM/gr = co/gborgjor Je g&sg/fo
cre^gecre^ge = bggzzzzpgy
/z'wpezg = genre bog
/óco = coz'sg sew yg/or
íõcgjo = gbgndongbo
wgscgr /ogo = /zegr cow wec/o
wefrg ou weirgncg = wefrg/bgborg
wercgborzg = cgrrezrg
wzcg = gwor
wwg = wenwg, ggrofg
wz/bos = zfzzz/zezro grgnJe
won fes = wnz'ro
wosq-zzerg = rzro
rzorg g/rg = wMz'ro Jwbezro
pgrgjg = gcgbgr cow zzwg coz'sg
perzzcos = po/z'czgzs wz/zlgres
pesgjg = gssg/ro
prebg prg cgbepg = wnz'rg wgcozzbg rzg 

cgbepg
perzz = yz'rzwg /gcz/
D/gzzgo = vgJezzre 
zTgr bgndezrg = bobegr

Jgr o reyerso = e/ez'ro cozzrrgrz'o
espergr = wgrgr og /erzr 
/rcgn esg = wzz4 er zzg wzrg <7e ser 

gssg/rgbg 
ggzzbgr de wgo grgzzde = ronbgr 
ggrgpg = /gczdjg Je
ggzzdo/g = pg/bz,( o, bobo, bowosse.vzzg/ 
ggnbgr = cozzqn is fgz- 
/gbg = cowzdg 
Azrzce = renrgrfyg, ozzsgdzg 
pzqgc = corrzdg 
pzzzrgr sM/ezrg 
pzrzzeZgr = esrgr 
pzyere = crzgzzcz 'zbg 
rrgwpo = rrgbg//zo 
rzzrbzzzgs = reyó, 
rzznggr = pgssgr 
rggzzzgr = /eygr
regzz/gdo = escozzder o /ogo, zzeggr Mwg 

cozsg
rz^gr = wgrgr, wgrgwg/zzgr 
so/ = Jzberdgde 
zzzrergr * wgrgr g rzros 
zorrg = cozz/bsgo
zozzggr = wgzzfer zzwg re/gpgo se.YZzg/
xepg = cowzdg
.Yzwbgr = /zzwgr wgcozz/zg
.Yzwbgdg = wgcozzbg
.Yzrétz = gprezzdzZ

Mw z'wpreyzsro neggZz'yo 
Jepr/'w/dg

'yeres 
pgrg rrzzs

Estaduais de Bem Estar do Menor, encar­
regadas de "regenerados". Aiguns perma­
necem neias até compietarem a maiori­
dade, outros saem e voitam, outros fo­
gem, outros tentam o suicídio . . .

YL. -  PC. -  V F M. E WALDEMIR: 
INTERNOS DE FEBEMs E 
EDUCANDÁRIOS

V.L. — Interno  da Funabem-Rio: 
"Meu irmão fugiu daqui e me deixou com 
a pulga atrás da orelha, mas me seguro. 
Aqui me dou bem, tenho quarto indivi­
dual, já fui ao cinema ver "Embalos de 
Sábado à Noite", comprei um rádio que 
ganhei envelopando Imposto de Renda 
pro governo. "Escancalho" desde os sete, 
e não quero mais ir para a rua, lá vou 
matar ou morrer. Se for pra rua, não vou 
ficar pensando em coisa boa. Mas pode 
deixar que eu vou ficar devagar".

P.C. — Também interno da Funabem- 
Rio: "Estou há três meses aqui, no CRM, 
e há um mês não escovo os dentes. Não 
dão escova. Prefiro mil vezes a rua, lá faço 
coisas que aqui não dá. De qualquer for­
ma, é melhor do que no Padre Severino, 
quase uma penitenciária de menor, ba­
tiam muito, tratavam como animal. Aqui 
é diferente, já sai a passeio, mas não pude 
sair do ônibus pra tomar banho de mar. 
Tive de ver a praia da janela".
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Músicas feitas por menores da FEBEM 
que participaram do IP Festiva! de 
Canção do Menor, realizado peia 
Secretaria de Cuitura de São Paulo.

F F -S P F
"ÍM son a z?MC no znnnMo RnMR pcrMtMR, 
Fn SOM R z/Me nR rã/R não tem norte 
,S*OM R trnzã Mo sonAo e Messe sorte 
&?M crMCzytcRMR Mo/ortMR 
AoM Rí/Me/R z/MC pRssR e ntngzzêzn vê 
,S'oM R z n̂e cúorR sezn SRÓer porquê 
.SoM R ^Me c/zRznRzn fnste sezn ser 
Aon tR/rez R t/zzsão z/Me R/gnêzn son/zoM 
/í/gMézzz z/Me rezo RO znMnMo prR zne rer 
F  <?Me nnncR neste znnnMo zne encontroM 
Mzs eM soM, nzRS ezz soM, znRs eM son "

Mareia Muniz, Interna da UE-3, 
de Vila Maria

SD F  MM F6W  .SAlzMR/.ST/) 
"áÓM Mzn Azzzz; SRZnAtstR 
Aão Mes/êpo Me zztztgMézn 
&ZO ezn CRpR Me rertstR 
^Rzo ezn /orzzR/ tRzn̂ zézn 
,S*e Rc/zRr z/MC estOM errRMo 
Mezn toznRr SRtt.sMR(ão 
Dã e/MeévR pro Me/egRMo 
tMe znenMR prã prtsão 
fots en rozz sossegnMo 
Aão Mero nRMã prR zztngMézn 
A'o xRMz'ez soM A ezn c/zegRMo 
forzpze eM /ã /ã pRSset 
./ã Met nó ezn Aoeznãz 
Ftz Mzn sonz pRrR o znMsen 
Aes AorR.s Me regR/zã 
Fzço Mnz sozn pros /Rrisetts"

José B. dos Santos — UT 4, 
São Paulo

FFPF/C 4 D F  FTD^l 
"O eorRção Me CRMR /zoznezn não pRssR Me 

/nznR crzãnçR ^Me tnMo esperR Mo znnnMo 
Fzn peMepo Me pão, MznR pR/RrrR Me 

/coznpreensão, Mnz gesto Me fernnrR 
F.rtste o perMão
FznR crzRnçR poAre Morzne no coreção Me 

/toMo /zoznezn
F  prectso ttrnr R zzzãscRrR e SRAer estenMer 

/R znão pRrR poMer ser /ernntRMR 
/*MznR conzMnzMRMe Me Rznor 

Dorzne ezn cnMR Mzn Me nós MznR crzãnpR 
ApoAre, z'nMe/esR R peMtr R/nMR 

F  fnMo se /ãz R pnrttr MR Azzznt/MzzMe 
/*Me toMos".

Elias Alexandre, interno da FEBEM

"Fn rtzn Me MznR czMRMe pe^zzenR" 
zlÍRS Me Mzn grenMe pnzs 
Fn son Mo FrRsz/
Fzz son Mo FrRszY
ÍR nos CRznpos tézn /Zores st/restres 
F  nR czMRMe grRnMe tezn o progresso 
Afãs só z/:ze Rs cotsRS são tão Mt/èrentes 
F  Mz/z'cz7 Me soArertrer 
F  Mz/zeM Me entenMer 
F  MzfzczY Me eozner 
F  MzyzczV, é Mz/zct/.
7'RzztR gente cozno en 
íãntR gente cozno eM 
DzntR gente cozno en 
Feto Rtrãs MR sorte 
FspnecezzMo R znorte 
Fns constróezn Mzn znnnMo c/zeto Me 

/Rznores
Dzztros zzão se encontrRzn nR /e/tczMRMe 
F  se perMezn nR znR/MRMe 
AM znR/MãMe".

Ademir Leôncio, Interno de um 
pensionato da FEBEM

CFA4 (L4D F4FA ^AMF 
/IcreMtte /zrzneznente 
Ao sen gênto crtãMor 
Az /orpR RtzrR MR znente 
Aãs znRrRrtt/zRs Mo Rznor 
Qzzezn receAe Me nRscenfR 
Fznn cRÓe^R prR pensRr 
Qzzezn receAe Me nRseençR 
Fzn corRpão pRrR RznRr 
F  /e/tz por toMR rzMR 
7ezn rtz/MezR gRrRntzMR 
F  tzzMo z?Me Mese/Mr

Manoel J. L. da UE-9, 
de Mogi-Mirim

O ^ F A C ÍO
'FRÓe, ezn certRS ocRstões é A ezn znet/zor 

/c/zorRr Mo <?ne sorrtr, é znet/zor 
/so/rer Mo zyne /zngzr, set tã

Fzn certos nzoznentos Mn rtMn, o st/êzzcto
A  MZZZR orRpzo

Forézn, no entRnto o st/êncto é tectMo 
/pe/R sottMão

Afãs zzR reRttMRMe toMos /MtRzn e 
/procnrRzn

íentRzn MesrenMRr o segreMo MR rtMn
A /tzn Me qnê?
Às rezes zne pezgzznto. ezn AnscR MR 

/yèttctMRMe?
Ao /izzzMo, no /izzzMo, o st/êncto tRznóêzn 

/ê  Mzn /7M.YO Mn rerMRMe. . .

Marcos de Paula — UT-4

Os dois autores destes poemas são
considerados delinquentes juvenis.
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V.F.M — 15 anos: era interna da Co­
munidade Terapêutica de Santo Agosti­
nho Jaçanã, São Paulo e liderou com mais 
quatro meninas um motim na Comuni­
dade no dia 05.12.77: "A comida vem 
cOm cabelos e mosca, só tínhamosAíreito 
a 2 horas de sol por dia. Depois do dia 15 
ficamos trancados o dia todo nos quartos, 
saindo só para ir ao banheiro. A vida lá na 

.CapBVoidadp á.muito ruim. Quando agen- 
tw rêcfamia ^o tratamento, para nos acal­
mar, elas aplicam duas injeções, que dão 
tonteira e paralisam as pernas".

Waldemir -  Febem: Espirito Santo. 
Waldemir de 9 anos de idade, morava no 
"Morro do Quadro", em Vitória e era 
semi-intemo de um Programa da Febem e 
qjuase sempre "sumia" do Programa por­
que sua mãe o mandava, e também a seus 
outros irmãos, irem trabalhar para ajudar 
no sustento da casa, já que viviam da 
pensão do INPS que o pai recebia.

Quando Waldemir voltava ao Progra­
ma, gostava sempre de contar por onde 
andou. Em geral trabalhava na Praça Cos­
ta Pereira mas quando chegava navio, 
principalmente de estrangeiro, ia para o 
porto engraxar sapato dos marinheiros. E 
Waldemir, aproveitava a ocasião para trei­
nar seu inglês: "yes", "how much", 
"dollar". E cobrava por seu trabalho em 
dólar; o que lhe permitia voltar "tran­
quilo" por uns tempos às aulas da Febem.

Outros menores não conhecem apenas 
estas instituições. Acumularam uma expe­
riência de vida em presídios comuns, ou 
em Delegacias de Polícia.

A.F. -  FM. -  M.J. -  J G E GR: 
PRESIDIÁRIOS

Três meninas presas numa Delegacia de 
Polícia de Belo Horizonte:

A.F. -  "Aqui é assim. De vez em 
quando batem na gente, com "cocota", 
que é uma tira de pneu. E de vez em 
quando, quando é de noite, um dos 
"tios", e às vezes é o mesmo que bateu de 
dia, tira a gente da cela e leva pra cama".

F.M. — "A gente dorme com os rapa­
zes na rua, mas não é com qualquer um 
não. Quem vai com qualquer um é pira­
nha. Eu não; vou casar com "Cabelinho 
de Fogo" quando ele sair da cadeia". 
("Cabelinho de Fogo" está condenado a 
mais de cem anos de prisão e é pai de uma 
filha de F.M. de 3 anos de idade).
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Alguns desaíios

1. 62 miOrões 
popniaçáo têm 
idade.

2. Fm 7976,

menores de 74

miiMes, e de 
miihões. Deste 
nas Mrõanas.

3. Cbe/iciente

de órasiieiros -  60% da 
menos de 7d anos de

47,4 miiirões de õrasiiei- 
ros ou se/a, 29% da poptdaçáo, eram

anos. De 0 a 4 anos
72.900 miiOões, 5 a 9 anos -  72,75

70 a 74 anos -  72,75 
tota7 62% vivrám nas zo-

de morta/idade in/ãntii 
nas principais capitais do pais/ Para cada 
7.000 crianças, morreram/ 7962, 20,9; 
em 7972, 25,2; em 7 9 76, 94,7. Fm 
7976, em a^nnttas cidades o coe/iciente 
é/ Peci/e, 726 4; Maceió, 746,2; Ara- 
ca/M, 749,7.

4. 52 crianças com menos de 7 ano de 
idade, morrem por %ora. atnaimente no 
7?rasii, em conse/;Héncáz da snõnntriçáó.

5. Podos os dias no 77ospitai Mnnici- 
pai de Feio TVorizonte entra ama média 
de 70 a 7 75 crianças atacadas de õron- 
copnenmonia e desidratação. Podas 
apresentam pro&iemas de desnntriçáo e 
doenças parasitárias.

6. 2ó 20% das crianças õrasiieiras até 6 
anos de idade receóem gnai^ner assis­
tência em termos de satide e nntriçáo.

7. 7Vo pertodo de 7962 a 7970 a /àita 
de saneamento õásico, /o i responsa ve/ 
em 2ão Pardo peia mortaiidade in/àntii. 
apenas 29,6% das casas de crianças mor­
tas estavam irgadas à rede de esgotos e 
57,5% à ágna encanada. Ao Pio de Ja­
neiro, 997 mii domrciiios iocaitzados 
nas áreas arõanas, náo têm atnaimente 
instaiaçáo sanitária; vivendo nestas con­
dições cerca de 2 miiMes de crianças.

8. Ao Prasii irá 72 miiirões e 627 mii 
crianças sem escoia -  45% das crianças 
entre 5 a 74 anos.

9. As crianças, com menos de 74 anos, 
qne estndavam no primeiro graa esta­
vam assim distriõnidas/ 74 série -  27%, 
24 série -  27 %; 24 série -  7 7%; 44 série 
-  77%; 54 série -  9%; 64 série -  7%; 74 
série -  5%; 24 série -  2%.
10. Fm média 700 crianças, de até 2 
anos, sáo aõandonadas mensaimente nas 
mas, hospitais e deiegacias do Pio de 
Janeiro.
11. Ao Frasii, nnm totai de 42 miiirõcs 
e 226 mii com menos de 79 anos, 25 
miiiiões, em 7975 eram consideradas ca­
rentes (os pais náo ganáavam o sn/icien- 
te para o snstento dos /iiiros) e. abando­
nados (sem pais on responsáveis). Ao 
Aorte, 2,22%, no Aordeste, 27,64%; no 
Fndeste, 42,97%, no 2ni, 76,64%, e no 
Centro-Oeste, 5,02%.
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12. /Má' ioJo não a.xisiam mais 2e 
200 creches para ai cnãnças necessi- 
iaJas.
13. Dos 200 mii /nenores aóanJonaJos 
en? Afinas Gerais, 200 mii só na capi/ai, 
apenas 2.242 são assãsOJos pcios 67 
esia6eieein;en/os a.spaaM/áaJos exisien- 
ies. 2ão Panio ie/n ainaime/?ie 2 /niiOOes 
2a menores careiras.
14. Fm 7077, no FsiaJò 2o Pio 2a 
Janeiro, exFiia/?; 7 mãOão 292 o:2 me­
nores aóanJonaJos e a Feóem 77'nn2a- 
çâo FsiaJnai 2a Pem-Fsiar 2o Aienor/ só 
iiniM conJ^ções 2a aianjer a 76 mi/ 
crianças.
15. 7Va Fa6ann2P são 42 mii menores 
as.s/s7;2os am 7 9 79. Jireia a inJireia- 
manie; 2% 2a wTraroras/ 70% Jaaóan- 
JonaJos; a 22% 2a nssisiiJos por moiiro 
2a panperismo cxirenzo.
16. G gorerno órasiiairo gasia somanie 
22 miiMes 2e Jóiarcs por ano com 
a/nJa ao menor a apenas /7,2% 2a ioJos 
os mnnicipios órasiieiros racaóem a/nJa 
gorarnan;aniai para assisiência aos me­
nores necessiiaJos.
17. Fm 7969, os "canoras Jeiinpne/e 
ias", am 2ão Panio, cAagavam a 2 mi/; 
am 7 9 77, aías /ã aram 2 mii. Fm 7972, 
70 nni; em 7 9 76, 74 mã a em 7979 e/es 
somani 72 mã

18. Fm 7972, a/as /Oram responsareis 
na GiJaJe 2a 2ão Panio por 20% 2os 
/nrios, 27% Jos ronòos, 20% 2as ocor­
rências ant'o/]'en2o ióxicos a 7 7% 2os 
crimes conira a rija.
19. /Va região 2a 2ão Panio exisiem, 
aina/mcnic, 7.200 papnenas pna2ri//;as 
2a menores o/ganFaJos. Gs menores 2e- 
iinpnenics em 2ão Panio iám am sen 
po2er 7 0 mü armas mori;/áras.
20. Fm 7972, 777.272 Jaiiios /oram 
praiicaJos por menores no 7?ras/7.
21. Fm 7 9 76, a popniação 7n/àn07eao- 
nom7aamen^a aiira, na /à i\a  2a 70 a 74 
anos, ara 2a 2.222.7 72 ar/an^as, ma7s 2a 
79% 2as crianças 6ra$77e7ras 2es7a /aixa 
aiária. Das crianças econom/ramenYe aii- 
ras 22.000 procnraram Yra6a77zo.
22. G Yraóa77:o 2o menor 2a 70 a 74 
anos corresponJe a 6,2% 2a /orça 2e 
Yraóa77;o no Pras77.
23. 26 % 2as cnanças pnc Yraóa77:am não 
possa am carieira pro/7s.s7ona7 assfnaãa. 
7Va região 2a Campos-PJ, 2.200 er/anpas 
Yra6a7/:aram em 7976 sem ncniam: con- 
iraio a Jazanas 2a7as iini;an: 2a 6 a 7 
anos 2e iJaJe.
24. 70% 2as ananpas pne Yra6a70a/n 
iám nma /orna2a 2a Yraóa77;o 2e mais 2a 
40 %oras semanais. Fm 7976, 422.220 
crianças fraAaiAaram mais 2a 49 %oras 
por semana. 7Vo Fsia2o 2o Pio 2e Janei­

ro 22% 2as crianças eccnomicamenie 
aiivas Yraóa77;am mais 2a 49 7:orns sema­
nais.
25. Fm 7972, as crianças 2a 70 a 74 
anos represeniavam 27,29% 2a /orça 2a 
iraóaiTzo ioiai na agricniinra. O crasci- 
menio 2asia /Orça 2e iraóa77;o no perio- 
2o 2e 7970 a 7972 /ó i 2e. no TVorie, 
777,2%, no Ceniro-Oesia, 22,06%; no 
2ni, 66,22%; e no TVorJesie 49,94%.
26. TVo inierior 2o Paranã nma ariança 
empragaJa como 6ÓM-/ria ganhara em 
7972, Cr2 7 7,22 por 2ia, e repre- 
seniaram 26% 2a /orça 2a ira&aiAo 
6óia-/ria 2o Fsia2o.
27. 7Vo Prasii, 74% 2o ioiai 2as crianças 
econom;camanie aiivas iraòai%nram em 
7976 na agricaiinra. Gs pae não ira6a- 
iizaram na agricaiiara 2e2icavam-sa a; 
prasiaçâo Je  sennços, 227 mã; inãásiria 
2e irans/ormação, 7 72 mã; inãásiria 2a 
consimção, 24 mii; oniras aiiri2a2es in- 
2asiriais, 2 mii, comércio, 722 mii; oa- 
iras aiiri2a2cs, 40 mii.
28. 20% Jos irai?aiÍKz2ores am /aóricas 
2e eieiro2omasiicos, em mé2ia, iêm ma­
nos 2a 72 anos a 20% Jos iraóaiAaJores 
na inJásiria Je con/ecções esião iam- 
6én: aóaixo 2a 72 anos e são em sna 
maio na meninas.
29 . 92% 2as crianças pna iraóaiAam rá- 
ceOem menos pne 2ois saiários minimos.
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M.J. — "Lá na Furtos, eles batem até 
em menina grávida. Então não adianta 
falar que está grávida, porque apanha 
mesmo. Eu falei que estava grávida. 
Adiantou? Bem, adiantou um pouqui­
nho. Bateram, mas bateram com jeito, 
não bateram na barriga".

J.G. — "Prezado senhor. .  . Pois priza- 
mos sua presença para nós ver. Essa cela é 
assombrado e muito velha pois morreu 
um preso de menor também de tanto 
sofrimento e falta de higiene falta de co­
mida ( . . . ) .  Nos ajuda pelo Deus que 
está no céu, ajude-me, não há água, não 
há comida, e em primeira coisa liberdade 
sou de menor de 17 e estou cumprindo 
cano de assalto de arma de brinquedo e 
estou 5 meses abandonado".

C.R. — 16 anos: "Prezado Senhor, pe­
ço solicito de que prezimos de sua ajuda 
pois nós menores estamos sem bronca alta, 
as vezes entra de Maior de idade, com 
roubo e vai embora, pelo amor de Deus, 
ajude nos a encaminhar a um ambiente 
melhor ( . . . )  essa vida não é prá cachor­
ro. Mas um cachorro vive melhor. Eis com 
essa cela imunda esgoto intupido, ruim de 
saúde. Morrendo aos poucos já esquece­
ram nós aqui ( . . . )  estou cumprindo 
mais do que o tempo a comida é muito 
ruim muitas vezes se acha pelo; ou mesmo 
pelotas de sahte sem Banho de sol esta­
mos brancos até mesmo um de nós já 
morreu ( . . . )  enforcado pois fizemos 
para defendemos nossa pele pois era preso 
também e queria ser o tal aqui dentro. 
Nós pedimos segurança. Não teve pois 
fizemos isso. Esse xadrez é abandonado 
pois nem entra nem sai de um de nós, por 
favor me ajude à liberdade minha . . . "

EDAI?

Terminou a década de 70, o Ano Inter­
nacional da Criança e o da criança brasi­
leira. Continuam as suas histórias mal 
contadas. Histórias anônimas e medrosas. 
Histórias de violência e fantasia. E ne­
nhum deles comemorou a festa preparada 
em seu nome.

Mas lhe resta a Declaração dos Direitos 
da Criança assinada pelo Brasil há 20 anos 
atrás. Como outras declarações esta tam­
bém foi largamente violentada mas não

pelas crianças. Pelos adultos que dirigem 
seus destinos, pelas nações que lucram 
com o seu trabalho e por aqueles que 
colocam nas ruas os contingentes policiais 
para reprimirem a "violência" dos me­
nores.

Terminou a década e o ano da criança 
foi para as calendas gregas. . .  E como 
canta o cantor das crianças brasileiras: "O 
show já terminou, vamos voltar à rea­
lidade". . .
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Meu nome é Agostinho. 
Fiz trabalho com menores

Meu nome é Marcelo Duarte de Olivei­
ra, nome civii. Sou nascido no dia 19 de 
julho de 1931. Entrei para a vida religiosa 
em 1961. Tomei o nome religioso de 
Agostinho como monge beneditino do 
mosteiro de Ribeirão Preto.

Antes disso, em 1959, fiz um trabalho 
com menores, de rua, sobretudo infrato­
res, em Recife, durante dois anos. Foi 
minha primeira grande experiência neste 
campo. Depois eu vivi uma outra expe­
riência muito importante em 1971 e 72 
no Recolhimento Provisório de Menores 
(RPM), em São Paulo, capital. Ainda fiz 
um outro trabalho, também muito impor­
tante, em Ribeirão Preto, numa casa que 
nós inauguramos, mais ou menos em 73, 
quando fechamos um posto policial, uma 
pequena delegacia, que existia apenas 
para prender menores. A minha especiali­
dade maior são portanto os menores que 
legalmente, e até poucos dias atrás eram 
chamados de infratores. Agora, mesmo

que a palavra seja inadequada, vamos cha­
má-los de menores delinqüentes, já que 
realmente são menores que cometem deli­
tos, infrações, e com isso são e devem ser 
encaminhados, de acordo com as leis vi­
gentes no país, ao juizado de menores. Os 
juízes de menores por sua vez, devem 
encaminhá-los, ou deveriam — porque nem 
sempre o fazem — às instituições, sobre­
tudo do governo, que estão ligadas ou à 
FUNABEM diretamente, ou às FEBEMs 
estaduais, como é o caso aqui do Estado 
de São Paulo. Com relação às instituições 
particulares, o trabalho é muito variado, 
diversificado.

Assim vou dar uma idéia, sobre o 
assunto do menor, dizer o que eu penso, 
sobretudo quando o menino . . .  digo me­
nino porque eu trabalho mais com meno­
res do sexo masculino mesmo, e diga-se 
de passagem que sobre as meninas se está 
diante de uma área tremendamente muito 
carente, e que poucas pessoas enfrentam,

porque teriam que defrontar-se com o 
problema da prostituição, e são poucos os 
preparados para isso.

QUANDO CHEGAM 
A DELINQUENTES . . .

Com relação aos meninos, portanto, 
quando chegam a ser delinqüentes, já es­
tão num caminho que prática, ou quase 
fatalmente os toma candidatos à cadeia 
de adulto, logo que atingem a maioridade.

Os meninos chegam à delinquência em 
primeiro lugar porque vivemos numa so­
ciedade onde a violência é institucionali­
zada. A opressão do sistema se exerce de 
forma mais direta e até física, pelos ór­
gãos de repressão. O instrumento de re­
pressão, o aparelho de controle social 
mais eficaz, é a polícia, logicamente.
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Quando os menores cometem algum 
tipo de deiito, a policia é encarregada de 
reprimir e o que impera é mesmo a puni­
ção, o castigo, a vingança, não só peios 
órgãos de segurança, mas peta polícia co­
mo instituição. A própria legislação tam­
bém funciona assim. O antigo código dos 
menores que até poucos dias atrás estava 
em vigor, já previa por exemplo, cela es­
pecial para menores. Menores que se cha­
mavam "apreendidos". Acontece que 
nunca existiu cela especial para menores. 
As celas dos menores são nos distritos 
policiais, nas delegacias de polícia, ou em 
qualquer cadeia onde se reserva uma cela 
para colocar os meninos. Isso quando não 
os colocam mesmo misturados com adul­
tos. Mas de especial as celas não têm 
nada. São celas comuns, iguais às outras, 
onde se dorme no chão, na maior sujeira, 
na maior promiscuidade, num clima de 
agressividade terrível entre os presos e na 
maior ociosidade. São os três grandes de­
feitos do sistema carcerário que não fun­
ciona. Esses meninos chegam à delinqüên- 
cia no meu entender, porque são vítimas 
até antes de nascer, porque são rejeitados 
por muitas mães pobres, que vivem na 
miséria. Rejeitam seus filhos e pensam 
em praticar aborto, ou praticam mesmo, 
recusando-se a ter os seus filhos. Parte do 
problema é serem crianças que não são 
desejadas. Quando não é abortada, por 
aborto provocado, muitas vezes já não é 
bem-vinda, quando nasce. Sabe-se tam­
bém que as crianças desnutridas ou sub­
nutridas têm deficiências sérias quanto à 
alimentação que é uma necessidade básica 
e fundamental para a criança. Nestes 
casos, não têm o desenvolvimento cere­
bral como deveriam ter. Essa é também 
uma das causas da marginalidade e da 
marginalidade criminal.

É PRECISO COMPREENDER QUE 
ELES SÃO VITIMAS DA 
REJEIÇÃO TOTAL

Muita gente pensa que o problema do 
menor poderia ser resolvido, tratando-se 
da desagregação da família, ou da profis­
sionalização para o menor. Tudo isso é 
bobagem. Ninguém se pergunta porque 
existe a desagregação familiar. Por que é 
que a família se desestrutura? Se disper­
sa? Qual a causa dessa desagregação? Por 
que é que essas crianças ficam na situação
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de miséria? De pauperização crescente? 
Dizer que quahdo as crianças crescem, 
deveriam ser como se costuma dizer re­
educadas, por ijrtermédio de um trabalho 
ou de uma educação profissionalizante é 
outra bobagem) porque a criança não re­
cebeu outra coi^a, outro tipo de educação 
mais abrangente, mais integral, para se 
profissionalizar.l Não é por aí nesse meio 
termo; nessa metade do caminho, que se 
vai lidar com ^s causas do problema da 
marginalidade criminal dos menores, ou 
mesmo dos jovens, já com 17 e 18 anos 
de idade. É preêiso compreender que eles 
são vítimas, antes de cometer qualquer 
delito. Enquando cometem delitos e de­
pois de os cometerem, eles são vítimas.

Antes, como já me referi há o proble­
ma das crianças que sofrem mecanismos 
de rejeição total, na família, no bairro, 
entre os moleques, entre companheiros, e 
pela repressão policial. Quando já estão 
cometendo delitos, são vítimas da polícia 
porque não estão sendo tratados e sim 
castigados de forma violentíssima. O cas­
tigo, muitas vezes, ou quase sempre, é 
muito superior ao delito que cometem. 
Temos exemplos de sobra em se tratando 
de menores, e até menores com proble­
mas sérios de conduta. Os castigos são 
muito superiores ao crime ou aos crimes 
que cometeram) Isto é, o crime que se 
comete contra eles através da repressão 
organizada e oficial é maior do que o 
crime que cometem contra a sociedade. 
Posteriormente também são vítimas, por­
que em vez de começarem a ser tratados, 
ou começarem a ser educados de alguma 
forma, eles continuam sendo rejeitados 
sempre. Tornam-se então candidatos ao 
sistema carcerário ou ao sistema peniten­
ciário. E nada disso funciona, porque eles 
vão para a cadeia e o mesmo círculo vicio­
so se perpetua) Ficam presos à espiral 
ascendente, ao círculo da violência. É 
muito difícil escapar disso. Tornam-se 
assim violentos ipor causa de uma socie­
dade que os rejejta, e sofrem violência por 
uma sociedade que os pune. As suas famí­
lias nunca tiveram o mínimo necessário 
para viver.

NÃO QUEREM FICAR NA FAVELA, 
MAS QUEREM A LIBERDADE

Os menores não querem aceitar ficar a 
maior parte do tempo na favela ou debai­
xo de uma por)te. Precisam crescer, ser

educados para a liberdade. É um direito 
que eles têm, a liberdade. É um dom que 
receberam de Deus e que portanto temos 
que respeitar. A dignidade humana não é 
favor nenhum. Não é com prisão que se 
vai cuidar do menor e não é com profis­
sionalização também e nem é só falando 
da família dele. Eles são fruto de uma 
sociedade totalmente doente. É o círculo 
vicioso da violência e não vamos resolver 
nada. São vítimas também da sociedade 
de classes que é o mundo dos sabidos. . .  
que não têm direito de olhar para o me­
nor como propriedade privada. A gente 
precisa denunciar e rejeitar também o 
assistencialismo, o paternalismo e até o 
sentimentalismo de alguns setores de igre­
ja e de outras instituições particulares. O 
menor não é objeto de assistência, não é 
objeto de tratamento. Ele também deve­
ria ser levado em conta como uma pessoa 
consciente, capaz de participar do seu 
próprio processo de crescimento. Os edu­
cadores deveriam lembrar que o menor 
não pode só ouvir e obedecer, só ter re­
gras impostas pelos adultos. O que acon­
tece na relação pessoal do menor com os 
adultos? O menor não confia nos adul­
tos, como regra geral. E tem motivos se­
ríssimos para não confiar.

O MENOR SE DEPARA COM A 
VIOLÊNCIA INSTITUCIONALIZADA

O menor e o adulto geralmente muito 
mais do que o menor, não se depara só 
com a violência institucional, mas tam­
bém com a mentira institucionalizada.

A sociedade em que vivemos é uma 
sociedade mentirosa. Começa-se dizendo 
que todo mundo é igual perante a lei . . .

Os menores, mesmo aqueles que têm 
alguma deficiência cerebral sabem que os 
adultos mentem mesmo, não estão a fim 
de fazer o que se propõem fazer, e, sobre­
tudo, os organismos oficiais. É necessário 
portanto enfrentar todas as causas do pro­
blema que já conhecemos sobejamente. 
Enfrentando as causas sócio-políticas e 
econômicas, a gente precisaria mudar 
todo esse sistema, o sistema de educação, 
o sistema de tratamento, inclusive da saú­
de física e mental dos menores o qual 
precisa ser reformulado. Devemos concor­
dar com a própria Igreja, que apregoa 
hoje em dia uma sociedade mais justa. 
Uma sociedade que pense e se ocupe mui­
to mais da justiça do que de ações carita­
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tivas. Esse é o ponto de partida. Não é 
porque se tenha ou se pense ter compre­
ensão das causas que ievam à marginali- 
zação do menor e à marginalidade crimi­
nai do menor, que estamos dispensados 
de atacar o probiema diretamente. E pre­
ciso nos aproximarmos deles, procurar 
compreendê-los e aceitá-los e ajudá-los, 
para que se libertem desse circulo de vio­
lência, de mentira e da sociedade de con­
sumo demonstrando antivalores. Que pro­
jeto de vida o menor pode ter se está 
sempre sendo estimulado pela propaganda 
para aquilo que os europeus chamam de 
3 S . . . sangue, sexo e "sport" . . .  o que 
podemos esperar deles se nós mesmos os 
estamos induzindo ao sangue, ao sexo e 
ao "sport". Distrai-se a atenção do jovem 
e depois se exige que corresponda a um 
comportamento estereotipado, dentro 
dos padrões de uma burguesia, que quer 
impor esses padrões a menores que vêm 
de camadas totalmente pauperizadas e 
marginalizadas.

ELES TÊM TAMBÉM 
QUE NOS ENSINAR

Não vejo como atacar o problema de 
cima para baixo. Vejo como necessária 
uma tomada de consciência por parte de 
pessoas, de toda essa camada social pobre, 
a qual tem de saber que está sendo opri­
mida e precisa começar a luta para se 
libertar de toda uma vida de escravidão. 
Menores, adultos e todos aqueles que já 
identificam essa situação. Então não se 
trata só de ficar pregando uma sociedade 
de partilha. Está na hora de começar a 
pensar como agir concretamente com re­
lação a esse tipo de sociedade. A própria 
Igreja precisa começar agora a fazer os 
tais projetos chamados alternativos, por­
que os que estão aí não estão atendendo 
realmente àquilo que a gente gostaria que 
fosse. Tudo, é muito difícil realmente, 
mas nós não somos chamados para en­
frentar problemas fáceis. O que fazer? 
Arregaçar as mangas, e começar a traba­
lhar com os menores, não só de cima para 
baixo, mas a seguir os passos necessários. 
Uma tomada de consciência, um compro­
misso de luta e de trabalho concreto com 
eles, não somente dizendo o que têm de 
fazer, mas ouvindo aquilo que têm a di­
zer. Eles têm também o que nos ensinar. 
Devemos denunciar as situações de misé­
ria, de injustiça e de opressão, que não

são só a opressão da violência ou a opres­
são da mentira, mas a opressão do dinhei­
ro, da sociedade de consumo, dentro do 
sistema vigente.

Temos que denunciar todas essas ma­
zelas, desde as mazelas particulares que 
são, por exemplo, as celas, até à omissão, 
omissão consciente das autoridades. Não 
são só as autoridades policiais que pren­
dem, são também as autoridades judiciá­
rias, os juízes de menores também que 
deixam prender e deixam os menores fica­
rem mofando nessas celas. Muitas vezes 
não fiscalizam nada, não fazem correções, 
se omitem gravemente, burlam a lei e não 
fazem nada.

Além da denúncia é necessário que a 
gente consiga humanizar um pouco certas 
instituições até o ponto de acabar com 
elas se for necessário. Porque são desuma­
nas, anti-humanas, sub-humanas, e conspi­
ram contra a humanidade das pessoas, 
sejam menores ou não. É necessário então 
começar a projetar formas novas de 
trabalho.

HÁ MENINOS DE 12 ANOS QUE JÁ 
APRENDERAM A ASSALTAR

A legislação que estava vigorando até 
poucos dias atrás considerava o menor 
infrator dentro da faixa etária de 14 aos 
17 anos. Portanto, com menos de 14 anos 
a lei não previa que o menor viria a ser 
infrator, só excepcionalmente. Na reali­
dade prática, a coisa muda um pouco. 
Tem muito menino com menos de 14 
anos praticando crimes. Há meninos de 
12 anos que já aprenderam a assaltar à 
mão-armada, que não estavam previstos 
na faixa etária da legislação e não deixam 
de ser menores delinqüentes. E tem jo­
vens por aí de 16 e 17 anos que só porque 
furtaram um toca-fitas vão para o refor- 
matório, para as instituições oficiais ou 
não e ficam isolados, presos, quando não 
presos também em delegacias, misturados 
com os adultos. Vê-se então que uma 
coisa é o que diz a lei outra é a realidade 
prática. Tem muito menino aí com 8 ou 9 
anos de idade que já está aprendendo a 
fumar maconha, passar maconha. Isto é, 
já está delinqüindo, já está metido no 
tráfico, já está sendo manipulado por 
adultos. Muitas vezes esses adultos são 
policiais que detêm o controle do tráfico, 
de qualquer tipo de tóxico. O crime orga­
nizado no Brasil, sempre tem policial no

meio. Não existe Máíia no Brasil em que 
não haja policial. Esse é um dos aspectos 
do problema. Por que pretenderam, há 
alguns dias atrás, diminuir a faixa etária 
da maioridade, de 18 anos para 16 anos? 
Foi projeto de um deputado, do Rio de 
Janeiro e em que pese ser do MDB, ex- 
policial, ex-delegado de polícia. Salvo 
engano, trabalhou na 289 Delegacia, em 
Brás de Pina. Não me ocorre o nome dele 
agora, mas todo mundo lá no Rio de 
Janeiro sabe quem ele é. Isso é fácil de ser 
levantado. E seria até necessário identifi­
car um pouco se esse delegado de polícia 
não esteve metido também com os proble­
mas do esquadrão da morte. Porque a 
gente sabe que na Baixada Fluminense a 
violência impera com relação a adultos e 
menores indiscriminadamente e atinge 
todo esse pessoal. Portanto quem preten­
deu diminuir a faixa etária dos menores 
foi esse delegado, tremendamente com­
prometido com o sistema de violência que 
também vigora neste país.

QUALQUER MENOR 
SOFRE TORTURAS COMO 
QUALQUER ADULTO

Quanto à prisão dos menores é assim. 
A violência que sofrem os menores não 
só na cadeia. Começa antes da cadeia. No 
ato de ser preso já apanha muito. E se for 
realmente suspeito de algum roubo, mes­
mo de um toca-fitas, ou sobretudo de 
assalto, é espancado barbaramente. Para 
"dar o serviço" — como se diz na gíria 
policial, ou na gíria dos criminosos -  para 
confessar seus crimes, qualquer menor e 
com qualquer idade, sofre torturas como 
qualquer adulto. Antes de ser preso e 
durante a prisão. Acontece também de 
serem levados para lugares ermos, para 
lugares desertos para serem espancados e 
torturados, às vezes barbaramente, pelos 
policiais e mesmo por militares. Aqui em 
São Paulo por exemplo, há casos de me­
nores que sofrem tortura até na mão da 
Rota. Isso quando não morrem. A prática 
mais comum, é matar, é dizer que o me­
nor atirou na polícia. Transportam nas 
viaturas policiais armas frias, depois ma­
tam o sujeito e jogam a arma na mão do 
cadáver, tendo antes acionado sobre a via­
tura policial. Afirmam então que aquela 
arma era da vítima. Esse é o modo pelo 
qual se institucionaliza a própria morte. 
Nesse sentido pode-se dizer que a política

15



Depoimento

oficial é uma política de estermínio, de 
genocídio. Quando não morrem desse 
jeito, morrem aos poucos quando são pre­
sos. Passam por torturas e depois na ca­
deia como já é ponto pacífico hoje em 
dia, entram para a escola do crime. As 
próprias autoridades confessam isso, de 
forma até escandalosa. Indo para a cadeia 
com 18, 19 anos acabam por aprender lá, 
não apenas a roubar toca-fitas ou auto­
móvel, mas a assaltar e até a matar. Por 
isso concordo que a cadeia é uma escola 
de crimes.

HÁ MENORES QUE DESAPARECERAM 
E FORAM MORTOS

Quanto a casos de morte aqui em São 
Paulo, já foram feitas algumas denúncias, 
recentemente e até uma lista foi publi­
cada com nomes de menores que desapa­
receram, ou que foram mortos, porque 
houve uma constatação de mortes de vá­
rios menores. Mas o Esquadrão da Morte 
não funciona mais como funcionou no 
fim da década de 60 e no começo dos 
anos 70.

Quando se quer fuzilar, a coisa é feita 
como já disse anteriormente, até mesmo 
sob responsabilidade da Rota. Na polícia 
civil, há a chamada "GARRA". São siglas 
que eles usam aí na polícia militar e na 
polícia civil. Em São Paulo, por incrível 
que pareça, depois das denúncias que os 
próprios jornais formularam, não se tem 
nenhum resultado dessas sindicâncias. 
Onde estão esses menores e por que fo­
ram mortos, não se sabe. As autoridades 
afeitas ao problema do menor, as autori­
dades judiciárias e policiais, não dão satis­
fação à opinião pública. Outra coisa é o 
problema do Esquadrão da Morte na Bai­
xada Fluminense, que funciona como 
funcionava em São Paulo anteriormente. 
Porque há muitos anos que o Esquadrão 
da Morte funciona na Baixada Flumi­
nense. Isso é uma mistura de bandido 
comum com bandido policial. Lá também 
os menores morrem freqüentemente 
como morrem os adultos fuzilados pelos 
esquadrões e pela chamada polícia "MI­
NEIRA". Em termos de violência, este é 
o maior escândalo, no momento, com re­
lação ao povo marginalizado, ao povo 
pobre, ao povo miserável. Não se trata 
apenas de um precedente, é uma norma 
de ação. A política de extermínio, a polí­
tica de genocídio é feita concretamente,

para mim, por conveniência das autorida­
des, sobretudo desse governo militar de 
64 pra cá, porque os esquadrões da morte 
continuaram existindo depois de 64 e ain­
da estão em pleiía atuação na Baixada 
Fluminense. Sem falar nos exemplos que 
eles deram para o Brasil inteiro com essa 
política de extermínio. Muita gente mor­
reu nas mãos da pólícia. Agora, porque os 
militares de 64 pata cá não acabaram com 
o esquadrão da morte? Por que existe 
gente da polícia miiitar e civil e até do 
Exército metida com o Esquadrão da 
Morte? por que esta política de extermí­
nio está em vigor?

NÃO VALE A PENA TRABALHAR, 
PORQUE SE GANHA UMA MISÉRIA

Agora não é só a política de extermí­
nio. Além da política de extermínio exis­
te o problema seríssimo da corrupção. Já 
fiz referência ao problema do tráfico de 
drogas mas há também o problema da 
venda de proteção. A polícia "mineira", 
que não deixa dê ser o Esquadrão da 
Morte, "protege" j os postos de gasolina, 
bares, supermercados e é uma proteção 
imposta a troco dê dinheiro. Caso os do­
nos das casas comerciais não aceitem pa­
gar, inicia-se uma guerra contra essas pes­
soas. Mata-se. São mortes pelo crime orga­
nizado. Além da política de extermínio 
existe uma corrupção que não tem tama­
nho e que talvez seja, atualmente incon- 
trolável por esse sistema que está vigoran­
do porque tem muita gente do governo 
envolvida nisso.

O esquadrão dai morte extermina adul­
tos, mulheres e menores com a maior 
frequência. Eles nivelam tudo por baixo, 
massificam. Muitas vezes os menores não 
querem trabalhar porque têm uma certa 
consciência de que no Brasil não vale a 
pena trabalhar, porque se ganha uma mi­
séria, um salário de fome. Na realidade a 
grande maioria dos menores não está rou­
bando, assaltando ou matando. A grande 
maioria está mendigando. São indigen­
tes. Os menores que se rebelam e se insur­
gem contra este estado de coisas é que 
partem para a infração e a delinqüência. 
No fundo são contestadores do sistema. É 
a sua forma de protestar contra o sistema. 
Não querem ser indigentes. Nesse sentido 
o crime rende mais. Muitas vezes eles se 
tomam concorrentes dos ladrões maiores, 
os chamados "colarinho branco" como se

diz nos meios policiais. Os "tubarões" 
não vão para a cadeia. Cadeia foi feita 
para pobre. O próprio Éramos Dias decla­
rou em São Paulo: "Cadeia é feita prá 3P: 
Pobre, Preto e Puta".

UMA PASTORAL DE MENOR

Quanto ao trabalho pastoral o que se 
faz é ainda muito isolado. O pessoal que 
está mais consciente não está fazendo a 
ligação com os movimentos populares, 
com o problema da classe operária, o mo­
vimento operário, etc., é necessário que o 
pessoal de Igreja comece a adquirir não 
apenas uma consciência política mas rea­
lize uma política. As pastorais estão mui­
to setoriadas e é necessário que se tenha 
um conhecimento mais aprofundado se­
não fica tudo enfraquecido.

São pouquíssimos aqueles que aceitam 
trabalhar com presos, com menores, com 
prostitutas. Então ficam trabalhos isola­
dos dentro da Igreja. Em São Paulo, mui­
to recentemente, começou a existir uma 
pastoral do menor mas que não está ainda 
articulada com a pastoral da juventude, a 
pastoral dos Direitos Humanos. É necessá­
rio ter uma visão mais global de todo o 
problema.

O problema do menor não está desli­
gado do todo da problemática que envol­
ve o trabalhador, o operário, os migran­
tes, a família, a saúde, a escola.

É urgente que os agentes de pastoral 
comecem a aprofundar no próprio traba­
lho específico uma pastoral de conjunto 
que necessariamente conduzirá ao proble­
ma político. Precisamos aprofundar mais 
a relação entre a fé e a política. Amplian­
do mais a nova visão de política, sem 
considerá-la somente como política parti­
dária mas como uma ação transformadora 
da sociedade. É necessário que a Igreja se 
volte para um trabalho mais eficaz enfren­
tando as estruturas da sociedade no sen­
tido de mudá-las e de transformá-las e não 
só reformá-las.

Transformar num sentido mais radical. 
Os cristãos devem comprometer-se seria­
mente para não resvalar para o assistencia- 
lismo como ainda acontece. Ocorre, em 
geral, um contentamento, uma satisfação 
própria e não uma busca de satisfazer 
homens que estão numa situação de po­
breza e de miséria. Hoje, não se fala mais 
de uma ação caritativa. Fala-se de justiça. 
E é por isso que devemos lutar.
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"ESQUADRAO" PARA 
MENORES

81 menores considerados 
infratores, egressos da Funda­
ção Estadual do Bem-Estar do 
Menor, foram assassinados 
pela polícia de São Paulo, nos 
últimos anos e todas as mor­
tes continuam sem a menor 
investigação. Este dado con­
firma a existência de um ver­
dadeiro "Esquadrão da Mor­
te", interessado no extermí- 
mo de menores infratores.

Muitos dos menores assas­
sinados foram sepultados em 
tocais incertos, o que leva a 
acreditar na denúncia de me­
nores, que afirmam existirem 
pelo menos dois cemitérios 
clandestinos de menores em 
São Paulo: um, nas imedia­
ções da Rodovia dos Imigran­
tes e outro, em Mogi-Mirim, 
onde existe um reformatório 
da FEB EM, numa área conhe­
cida como "bosque".

O assassinato dos menores 
tem  ocorrido, geralmente, 
quando eles estão em gozo de 
"liberdade vigiada".

TRÁFICO DE BEBÉS

No Congresso Nacional de 
Pais Adotivos, realizado em 
Caen, Na Normandia, foi de­
nunciado um tráfico de re­
cém-nascidos; um verdadeiro 
mercado negro de crianças, 
que está assumindo grandes 
proporções na França. O Bra­
sil está incluído entre os for­
necedores de bebês, junta­
mente com a Tailândia, Co­
lômbia, Chile e outros.

A denúncia foi feita pelo 
jornal Paris Soir, mas o envol­
vimento do Brasil nesse escân­
dalo não constitui novidade, 
pois já havia sido denunciado, 
quando da visita de Simone 
Veil, então ministra da Saúde 
da França.

QUEBRA QUEBRA

Depois de se amotinarem 
na hora do jantar e de promo­
verem um quebra-quebra, 9 
menores presos na Delegacia

CAMPOS DE TORTURA
Quatro homens denuncia­

ram, pela imprensa, a existên­
cia de três campos para tortu­
ras de menores infratores na 
Zona Sul de São Paulo.

Os quatro — dois dos quais 
já completaram 18 anos — 
confirmaram as acusações pe-

MENORES ESCRAVIZADOS
No município de Bocaiúva 

do Sul, PR, numa área de re- 
florestamento da Rebrasa 
S.A., a Delegacia Regional do 
Trabalho descobriu 16 meno­
res trabalhando em regime de 
semi-escravidão. A denúncia 
chegou à DRT porque seis 
menores, com idade entre 15 
e 17 anos, conseguiram fugir 
à noite da área de reíloresta- 
mento e procuraram a Polícia

de Orientação de Belo Hori­
zonte, MG, escalaram os mu­
ros que cercam o prédio e 
conseguiram fugir. Na rebe­
lião estavam envolvidos mais 
de 50 adolescentes.

rante o Juiz Corregedor dos 
presídios, Renato Talli, reite­
rando que eram presos por 
patrulhas da Polícia Militar e 
encaminhados àqueles locais, 
onde ficavam amarrados ou 
pendurados em árvores, pelas 
algemas, durante o espanca­
mento.

Rodoviária. Os trabalhadores, 
segundo seus depoimentos, 
foram recrutados no Norte do 
Paraná e na região de Curitiba 
sob a promessa de receberem 
Cr$ 30,00 por dia, livres de 
qualquer despesa. No local de 
trabalho, entretanto, eram 
obrigados a pagar tudo — re­
feições, agasalhos e esteiras de 
palha para dormir — e impedi­
dos de deixar a área, por ja­
gunços armados.

POLICIAIS ESPANCAM

Em Recife, cinco menores 
violentamente espancados por 
policiais compareceram à de­
legacia para apresentar queixa 
contra os maus tratos a que 
foram submetidos em via pú­
blica, nas proximidades de 
suas casas. Os garotos foram 
aconselhados pelo Delegado a 
desistirem da denúncia, dizen­
do-lhes que era melhor esque­
cer senão poderiam levar no­
vas surras.

CRIANÇAS REALIZAM 
PASSEATA

"Estamos morrendo de fo­
me", "precisamos de mais es­
colas", "queremos cuidados 
médicos adequados". Condu­
zindo cartazes com estes dize­
res, as crianças nordestinas 
realizaram no dia 18 de janei­
ro uma passeata pelas ruas do 
bairro da Casa Amarela, o 
mais populoso do Recife, 
para criticar o Ano Interna­
cional da Criança. Depois do 
desfile houve um grande co­
mício no Pátio da Feira, para 
que as crianças fizessem uma 
avaliação da situação em que 
vivem nesta parte do país.

A maioria denunciou que 
no Brasil existem 16 milhões 
de crianças abandonadas. 
"Gente sem comida, sem um 
lar, sem diversão sadia e sem 
cuidados de espécie alguma". 
Foi a primeira vez que as 
crianças dos bairros mais po­
bres do Recife levantaram sua 
voz para falar da gente miúda 
que perambula pelas ruas das 
grandes cidades pedindo ou 
roubando para comer.

Esta promoção foi do Mo­
vimento Amigos das Crianças, 
departamento da arquidiocese 
de Olinda e Recife.
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Aconteceu
MENORES PROIBIDOS 
DE ESTUDAR

Em Duque de Caxias, RJ 
existem 750 menores traba­
lhando como trocadores de 
ônibus e impedidos de se ma­
tricularem no supletivo em 
face da deliberação n? 16 da 
Secretaria Estadual de Educa­
ção que não permite ao me­
nor de 15 anos matricular-se.

CÓDIGO DE MENORES

O Presidente da República 
sancionou no dia 10 de outu­
bro de 1979, Dia da Criança, 
o novo Código de Menores 
que sucede à legislação em vi­
gor desde 1926.

O texto, elaborado por ju­
ristas brasileiros, que passou 
pelo Senado sem ter grandes 
modificações, sofreu altera­
ções na Câmara dos Deputa­
dos sob a orientação do Juiz 
de Menores do Rio de Janei­
ro, Alfrio Cavalieri.

O projeto aprovado dentre 
outros apresenta os pontos:

* O Código define como 
estando em sífMapôb írregMÍar 
os menores: 1) que estejam 
privados de condições essen­
ciais à sua subsistência, saúde 
e in strução  obrigatória; 
2) que sejam vítimas de maus 
tratos ou castigos imoderados 
impostos pelos pais ou res­
ponsáveis; 3) estejam em pe­
rigo moral devido a encontra­
rem-se, de modo habitual, em 
ambiente contrário aos bons 
costumes; 4) vivam privados 
de representação ou assistên­
cia legal, pela falta eventual 
dos pais ou responsáveis;
5) com desvio de conduta em 
virtude de grave inadaptação 
fam iliar ou comunitária;
6) autores de infração penal.

* Expressões como aban­
donado, infrator, delinqüen- 
te, transviado, etc., foram 
abandonadas, pelo "aspecto 
traumático" que isso repre­
senta, adotando-se a expres­

são "menor com desvio de 
conduta".

* Qualquer um dos 19^2 
juízes de menores poderá 
mandar  quantos menores 
abandonados entender para o 
estrangeiro, para serem adotá- 
dos, e essa adoção poderá ser 
feita por procuração. O casal 
não precisará vir ao Brasil.

* Fica eliminada a guarda 
mediante pagamento que pet- 
mitia ao juiz a entrega de 
meninas para prestar serviços 
domésticos remunerados qúe 
— segundo Cavalieri — "em 
muitos casos chegou a ser 
uma espécie de escravidão 
branca".

w O novo código introdd- 
ziu a proibição da exibição de 
espetáculos de televisão proi­
bidos para menores de 18 
anos em qualquer horário.

* Repele a idéia da redu­
ção de idade, para efeitos dç 
responsabilidade penal. E vãi 
mais longe, ao excluir os cri­
mes previstos na Lei de Segu­
rança Nacional e no Código 
Penal Militar que permitiam á 
punição do menor de 1$ 
anos. O documento revogou 
os dispositivos que autoriza­
vam a punição desse menor}.

* Autoriza o menor com 
"desvio de conduta" a perma­
necer à disposição da polícia, 
em dependências policiais du­
rante 5 dias.

w Determina ainda a neces­
sidade do treinamento do pes­
soal incumbido da apiicaçãó

da lei, o que abrange o pes­
soal das Fundações Estaduais.

O novo Código do Menor 
entrará em vigor em fevereiro 
de 1980, mas já provocou vá­
rias declarações e reações por 
parte das pessoas que estão 
envolvidas direta ou indireta­
mente com o problema do 
menor no Brasil.

Algumas dessas reações e 
opiniões mostram onde se si­
tuam alguns dos acertos e 
falhas:

* "O novo Código de Me­
nores tem falhas que a socie­
dade brasileira não pode per­
mitir e uma delas é a possibili­
dade de que os menores pos­
sam ficar até cinco dias nas 
mãos da polícia para averigua­
ções, uma decisão que, além 
de absurda, é criminosa". 
(Depoimento de Lia Junquei­
ra, Presidente do Movimento 
de Defesa do Menor em São 
Paulo, na Semana da Criança, 
promovida pela Universidade 
Metodista de Piracicaba, SP). 
Nesta mesma ocasião, Lia 
Junqueira mostrou-se ainda 
frontalmente contra a norma 
do Código que permite â ado­
ção de crianças por casais do 
exterior: "E um absurdo.
Agora, o Brasil exporta crian­
ças e passa a si próprio um 
diploma de burro e de incapa­
cidade em resolver um dos 
graves problemas sociais que 
o afligem".

* O 19 Congresso Nacional 
de Direito do Menor, reali­

zado em Porto Alegre, RS, 
em novembro, divulgou um 
manifesto em que salienta a 
necessidade de modificações 
no novo Código de Menores, 
principalmente nos dispositi­
vos que permitem a prisão 
cautelar e dificultam o acesso 
dos advogados aos locais onde 
o menor foi recolhido. O ma­
nifesto e as conclusões do en­
contro foram encaminhadas 
ao Presidente da República, 
às lideranças na Câmara dos 
Deputados e no Senado, e ao 
Ministério da Justiça. O Con­
gresso decidiu ainda que será 
formada uma comissão de tra­
balho para elarorar um pro­
jeto de lei que altere o novo 
Código.

* Para o Presidente da Co­
missão Justiça e Paz de São 
Paulo, José Carlos Dias, é al­
tamente positiva a fixação da 
responsabilidade penal aos 18 
anos. Acha, porém, que o no­
vo Código, dá poderes exces­
sivos ao Juiz de Menores, que 
vai desde a simples advertên­
cia até à internação em esta­
belecimentos psiquiátricos, 
podendo ainda suspender ou 
retirar o pátrio poder.

Quanto à adoção, José 
Carlos, disse que o Código 
substitui com vantagens a le­
gislação anterior, ao dar ao 
filho adotivo os mesmos direi­
tos que os legítimos e ainda 
por fixar, em um ano, o prazo 
para a consumação do ato 
adotivo.
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Aconteceu

PESQUISA MOSTRA 
REALIDADE

Pesquisa realizada em São 
Paulo, em outubro de 1979, 
pelo psicólogo Jacob P. Gol- 
derg, que entrevistou 2.000 
crianças de todas as classes so­
ciais, revelou que: 17% das 
crianças detestam sua cidade; 
18% não tem brinquedos; 
20,3% não conversam com o 
pai; 7,8% não falam com a

mãe; 51,5% não comem carne 
diariamente; e 35,9% tem me­
dos frequentes.

Dando continuação a pes­
quisa, entrevistou-se também 
2.000 pais e constatou-se que: 
16% não moram com os fi­
lhos; 54% não dormem bem; 
48% tem medo freqüente- 
mente; 13,5% tomam uma 
única refeição por dia; e 54% 
não come carne todos os dias.

PASTORAL EXIGE 
REFORMA

A Pastoral do Menor, da 
Arquidiocese de São Paulo, 
promoveu um encontro que 
contou com a participação de 
cem pessoas, entre professo­
res, sociólogos, estudantes e 
operários, que se reuniram em 
grupos (le trabalho para anali­
sar os seguintes temas: perife­
ria, rua, internato, escola e 
menor.

Todas as conclusões desses 
grupos de trabalho estavam 
voltadas para a crítica "à es­
trutura social vigente". As 
discussões dos grupos "perife­
ria" e "mas" tinham como 
ponto básico "as influências 
que o menor recebe em seu 
meio-ambiente" e concluíram 
que, para resolver este proble­
ma social, é necessária tam­
bém uma reforma social.

EDUCAÇÃO INSOLÚVEL

Na América Latina, a po­
pulação infantil em idade es­
colar, de seis a 12 anos, cres­
cerá de 64 milhões em 1980 
para 100 milhões no ano 
2.000.

No Brasil, dos três milhões 
de menores que completarão

EXPLORAÇÃO DO 
TRABALHO

O menino Silvio de Brito, 
patrulheiro-mirim , aciden­
tou-se numa padaria, na Praia 
Grande, SP, ficando com uma 
das mãos inutilizada. Ele não 
recebeu a assistência médica a 
que tinha direito como traba­
lhador, por não ter um con­
trato registrado em carteira. 
O Ministério do Trabalho co­
meçou, então, a apurar as 
irregularidades que envolvem 
as Patrulhas-Mirins.

As Patrulhas-Mirins, funda­
das em abril de 1970, em São

Carlos, SP, compreendem, 
atualmente, cerca de trinta 
entidades de promoção social, 
espalhadas pelo Brasil, sob a 
denominação genérica de 
"círculo de amigos dos meno­
res patruiheiros", que na ver­
dade não passam de locadoras 
de mão-de-obra infantil.

Os menores, arregimenta­
dos em bairros pobres, vêm 
sendo fornecidos por essas en­
tidades à indústria e ao co­
mércio, sem qualquer vínculo 
empregatício. Portanto, tra­
balham sem registro em car­
teira, sem direito à previdên­
cia social ou férias e receben­

do até três vezes menos o sa­
lário mínimo. As firmas en­
tregam o dinheiro dos salários 
em forma de "donativos" às 
entidades e, portanto, podem 
abatê-lo no Imposto de Ren­
da. Um exemplo, ilustrativo 
de como tal se dá, é o do 
Supermercado Eldorado, de 
Santos, SP, que explora mão- 
de-obra de 75 menores filia­
dos ao Círculo de Amigos dos 
Menores Patruiheiros de San­
tos (CAMPS). De acordo com 
a CLT, os garotos deveriam 
estar registrados e recebendo 
salário mínimo, o que daria 
ao supermercado uma despesa

CRIANÇA MORRE 
NA DELEGACIA

Adalgisa F. Castro, mãe do 
menor Edmilson Maxiamiano 
de Castro, o Peia, denunciou 
à Comissão de Justiça e Paz 
da Arquidiocese de Olinda e 
Recife, a morte do filho nu­
ma Delegacia de Polícia, em 
Recife, em 1977.

O inquérito aberto na épo­
ca para apurar a morte do me­
nor estava arquivado, mas as 
declarações de testemunhas 
do crime talvez façam com 
que seja concluído. Uma des­
tas testemunhas, Severino J. 
da Silva, que estava preso na 
ocasião, viu o menor ser tor­
turado num pau-de-arara e 
queimado vivo, sendo depois 
enterrado em local desconhe­
cido. Tal declaração foi con­
firmada pelo depoimento de 
dois policiais.

30 anos no ano 2.000, apenas 
9% terão curso do 19 grau 
completo. Os dados sobre a 
participação do MEC — Minis­
tério da Educação e Cultura 
-  no Orçamento da União, 
mostram a seguinte evolução: 
1964, 9,74%; 1970, 7,60%; 
1974, 4,95%; 1976, 4,66%; 
1978,5,20%; 1980,4,28%.

total de CrS 226 milhões, por 
mês. Em vez disto, a firma 
entrega 90 mil cruzeiros ao 
CAMPS. Dos 90 mil cruzei­
ros, o CAMPS retém 18.750 
cruzeiros, sobrando aos me­
nores um salário de 950 cru­
zeiros.

O presidente da Federação 
Brasileira de Patrulheirismo, 
João Pereira dos Santos Neto, 
admite que há cerca de 100 
mil menores patruiheiros, tra­
balhando sem qualquer garan­
tia. E, que "só o Forum de 
Santos emprega 23 menores 
nessas condições, que são pa­
gos com verba da Justiça".
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Aconteceu
MENORES SE VICIADOS

A Ordem dos Advogados 
do Brasil, seção do Paraná de­
nunciou ao Tribunai de Justi­
ça, o Juiz de Direito de Ibaiti, 
PR, por ter atemorizado e 
mandado seviciar menores na 
delegacia. Cinco menores tive­
ram suas cabeças raspadas e 
foram obrigados a andar pelas 
mas conduzindo uma placa 
com a palavra "ladrão". Des­
tes menores, duas meninas, 
uma de 10 e outra de 12 
anos, vendiam sorvetes nas 
mas para ajudar no sustento 
da família. Uma delas, passou 
por exames ginecológicos, 
realizados por um policial, 
sob ordem do juiz Artur Go­
mes Neto que afirmou: "as 
meninas passaram pelos vexa­
mes, para que deixassem de 
ser vagabundas".

MORTE MISTERIOSA

Antonio Sérgio Barca, vjul- 
go "Meneguete", de 17 anps, 
morreu dia 30 de julho de 
1979 no Hospital das Clínicas 
em São Paulo. Ele foi assassi­
nado com três tiros na ca­
beça. Segundo a polícia, çle 
foi morto por companheiros 
de roubos, mas os pais do me­
nor não acreditam nessa ver­
são, já que "Meneguete" esta­
ria sendo perseguido pelos po­
liciais da região onde morava. 
"Meneguete" era considerado 
de alta periculosidade e estava 
indiciado em vários inquéri­
tos, a maioria por assaltos, 
sendo acusado ainda de hopii- 
cídio. Era egresso da FEBEM, 
de onde fora resgatado dia 13 
de julho por cinco menores 
que invadiram a unidade de 
recolhimento.

A FEBEM DE SEMPRE

A professora e ex-funcio­
nária da FEBEM de São Pau­
lo, Angela M. L., depois de 
trabalhar cinco meses numa 
de suas unidades, afirma que 
"u m a devassa total na 
FEBEM e demais entidades 
encarregadas do menor seria o 
melhor presente para a crian­
ça neste Ano Internacional a 
ela dedicado". A ex-funcioná­
ria faz sérias denúncias:

* O próprio diretor da uni­
dade responde a dois proces­
sos administrativos por roubo 
e desvio de madeira e mate­
rial.

* As unidades são autênti­
cos cabides de emprego. Na­
quela em que Angela traba­
lhava, apenas 2 funcionários 
foram admitidos por concur­
so.

* Os desvios de verbas são 
comuns. Cada menor custa 
mensalmente Cr$ 7 má, mas

"a comida é péssima, o agasa­
lho é insuficiente, higiene hão 
existe".

w Nas unidades femininas, 
menores saem com a cober­
tura de funcionários para se 
prostituírem na cidade, e 
quando voltam repartem com 
eles o dinheiro. Até pouco 
tempo, os inspetores eram ho­
mens, e obrigavam as meninas 
a manterem relações sexuais 
com eles.

* Maconha, psicotrópicos 
e até drogas fortes são passa­
das por pessoas que traba­
lham na unidade, pagas péla 
"boca de fumo" do Jardim 
Arpoador.

Depondo na comissão de 
inquér i to  instaurada pela 
FEBEM, Angela confirmou 
todas as declarações e estra­
nhou que não lhe tivessem 
feito perguntas sobre os as­
pectos mais graves de suas de­
núncias, como tráfico de dro­
gas e prostituição.

Grajna

DINHEIRO DE ARMAS 
ALIMENTARIA CRIANÇAS

Em 1978, 12 milhões de 
crianças menores de 1 ano, 
falecidas nos países "em vias 
de desenvolvimento" por 
doença, cuja causa principal 
foi a desnutrição, poderiam 
ter sido salvas caso fossem 
desviados, para a complemen- 
tação alimentar, apenas 5% 
dos 400 milhões de dólares 
gastos anualmente na compra 
de armas. A revelação é do 
relatório de despesas militares 
e civis relativas a 1978, divul­
gado pelo UN1CEF — Fundo 
das Nações Unidas para a In­
fância.

O relatório assinala que 
este ano milhões de crianças 
nos países em vias de desen­
volvimento morrerão ou fica­
rão aleijadas por culpa de ape­
nas seis doenças que, pratica­
mente, já foram banidas dos 
outros países graças a ação 
eficaz dos serviços de imuni­
zação. São elas: difteria, co­
queluche, tétano, sarampo, 
poliomielite e tuberculose. O 
Brasil só conseguiu imunizar 
30% dos menores de um ano 
contra estas enfermidades em 
1978. Juan Pablo Terra, con­
sultor do UNICEF, observou

que no quinqüênio atual, as 
estimativas da América Latina 
são de 1 milhão 222 mil mor­
tes de crianças de zero a 14 
anos, taxa 11 vezes maior que 
a da Suécia.

A UNICEF enumerou ain­
da fatos acerca do estado da 
infância nos países atualmen­
te "em desenvolvimento": 
onde os serviços de saúde 
atingem apenas uma em cada 
20 crianças; dos 100 milhões 
que nascem a cada ano, 70 
milhões não terão auxílio es­
pecializado; cerca de 85% nas­
cidas em áreas rurais não têm 
acesso a um fornecimento 
adequado de água potável; a 
severa deficiência de vitamina 
"A" faz com que mais de 100 
mil crianças tomem-se cegas 
anualmente; 100 milhões dos 
sete aos dez anos são educa­
cionalmente carentes (não 
aprendem a ler, escrever ou 
lidar com números); menos 
de 1% em idade pré-escolar 
tem acesso a serviços de cre­
ches; as populações faveladas 
aumentam três a quatro vezes 
mais rápido do que as popula­
ções das outras áreas das cida­
des, muitas vezes a uma taxa 
anual de 10 a 15%, constituí­
das na metade por crianças.
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Aconteceu
CRIANÇAS SOFREM 
PERSEGUIÇÃO

Matéria da Foiha de São 
Pardo resume rm espantoso 
relatório da Anistia Interna­
cional, o qual revela que 
crianças são detidas ou apri­
sionadas não somente porque 
compartilham o destino dos 
pais, mas também em virtude 
de suas "próprias opiniões", 
ou daquilo que as autoridades 
imaginam ser suas opiniões.

Um dos exemplos mais re­
centes de tal fato se deu em 
El Salvador, quando o Padre 
Otaviano Ortiz Luna reuniu 
40 jovens de 12 a 19 anos 
para um programa de estudos 
bíblicos. As forças de segu­
rança invadiram a casa onde 
estavam reunidos o Padre 
Otaviano e quatro jovens fo­
ram assassinados. Os outros, 
acusados de "subversivos".

Na África do Sul, segundo 
declarações do Ministro da 
Justiça, (21.02.79), 252 jo­
vens de menos de 18 anos de 
idade, foram presos em 1978, 
em virtude das leis sobre o 
terrorismo e a segurança in­
terna. A lei sobre terrorismo 
não obriga as autoridades sul- 
africanas a dar aos pais infor­
mações sobre seus filhos pre­
sos, incomunicáveis.

A reportagem fala ainda da 
situação no Chile e em outros 
países africanos. E o relatório 
da Anistia Internacional, diz 
que os casos apresentados re­
presentam apenas uma parce­
la do que é conhecido por 
essa organização. Denuncia 
ainda, casos de mulheres grá­
vidas que tiveram de dar a luz 
na prisão em condições espan­
tosas. Frequentemente, as 
crianças nascidas nessas con­
dições são levadas e desapare­
cem sem deixar vestígio.

Outras denúncias de desa­
parecimentos de crianças já 
haviam sido divulgadas. Em 
fins de julho de 1979, B. Pau­
lo Evaristo Arns, convocou a 
imprensa para relatar o desfe­
cho do caso de dois irmãos 
uruguaios, Anatole e Lucia

Eva, que foram sequestrados 
com seus pais na Argentina, 
em 1976, e reencontrados no 
Chile, em 1979, por sua avó. 
O fato foi apresentado como 
uma vitória dos exilados polí­
ticos latino-americanos e das 
organizações em defesa dos 
Direitos Humanos, especial­
mente da Comissão de Direi­
tos Humanos da Arquidiocese 
de São Paulo, que havia orien­
tado as buscas.

Foi a primeira vez em que 
foram localizadas algumas, 
entre as muitas crianças desa­
parecidas na surda guerra tra­
vada pelos órgãos de repres­
são no Cone Sul do Conti­
nente. Quando Anatole desa­
pareceu tinha mais ou menos 
4 anos de idade e Lúcia Eva 1 
ano e meio. Fotos de outras 
cr ianças desaparecidas na 
mesma época, foram publica­
das por jornais do mundo in­
teiro. Como a de Simón Men­
des Riquelo, sequestrado 
quando tinha apenas 20 dias; 
Mariana Zaffaroni, sequestra­
da com 1 ano e meio e a de 
Amaral Garcia, com 3 anos, 
em 1976.

AINDA FEBEM

Em quatro anos da Funda­
ção Estadual do Bem-Estar do 
Menor em São Paulo, mais de 
três bilhões de cruzeiros fo­
ram gastos em tentativas de 
recuperar socialmente 205 
mil menores carentes e infra­
tores que passaram pelas 30 
unidades diretamente ligadas 
à Fundação e pelas 550 uni­
dades conveniadas em todo o 
Estado. De todo este contin­
gente de menores desprezados 
e humilhados socialmente, 
não há números exatos que 
possam comprovar índices de 
recuperação social. Pratica­
mente 60% dos menores con­
siderados infratores em São 
Paulo já passaram pelas unida­
des da FEBEM.

O tratamento de recupera­
ção dado por estas unidades 
tem sido constantemente cri­
ticado, em decorrência de 
seus métodos agressivos. Al­
guns mostram melhor como 
tem sido, às vezes, este tra­
tamento:

1) O pau de arara em que 
o menor é amarrado e espan-

cado com as mãos presas; 
2) ajoelhar em grãos de milho 
e ficar nesta posição durante 
bom tempo; 3) agressões com 
rodos em chuveiros; 4) os cas­
tigos em cubículos indivi­
duais, onde a ventilação é pés­
sima e o desespero do menor 
fatalmente o leva a tentar o 
suicídio; 5) os espetos de va­
ras finas, que servem para es- 
pigaçar o menor em várias 
partes do corpo, principal­
mente nos órgãos sexuais; 
6) os choques, em certas uni­
dades conveniadas; 7) as dro­
gas, para acalmar os mais vio­
lentos e que paralisam as per­
nas, evitando mobilização; 
8) a tática de acordar o me­
nor de madrugada, levá-lo 
para uma sala isolada e apli­
car-lhe surras de "aprendi­
zado especial"; 9) isolamento 
em "cafuas", especie de ca­
deia medieval e que, em algu­
mas unidades, sempre existi­
ram em locais subterrâneos; 
10) a tática dos "telefones", 
que consiste em dar tapas 
com as duas mãos sobre os 
ouvidos e que invariavelmente 
leva a problemas de surdez 
para o resto da vida; 11) a 
tática do afogamento parcial 
para intimidar; 12) os estu­
pros, com aquiescência de 
funcionários; 13) a tática de 
vendar os olhos e espancar; 
14) agredir um menor e de­
pois isolá-lo em celas onde es­
trategicamente vidros são co­
locados para que ele ente o 
suicídio; 15) o uso de meno­
res para tráfico de entorpe­
centes, para assaltos e com re­
sultados repartidos.

Tal quadro de atrocidades 
é responsável direto pelas su­
cessivas revoltas e tentativas 
de suicídio de menores den­
tro das unidades da FEBEM- 
SP. Só em 1978 aconteceram 
mais de 5 0 tentativas de suicí­
dio. E o que é igualmente 
ruim: a esta falta total de res­
peito aos Direitos Humanos 
alia-se o desprezo total pela 
criatividade que o menor, por 
mais revoltado que seja, possa 
ter.

21



Falaram...
* Dcn/ro Je irás a/tos ,S*ão 7*aa/o cs/arã eow o pw/t/ewa Jo 
menor M/e/rawen/e e^Mac/owaJo.

/Afarío yU/en/è/Jer, quanjo 5ecre/árío da A'omopâô 
óocia/ Je Jão Pau/o, na CP/ Jo A/enor em /975j

* 0  proò/eme Jo menor não é onfro íenãb o p/o/t/ewa Jo 
nM/or. O ^ne /emo$ é apettas o re.stt//aJo Je otaty/na/ízação 
sócia/ Je  pas/as cawaJas Je  nossa poptt/ãpão; essas eamaJas, 
com Z?aixa renJa, reJnz/Ja par/icipapão no mercaJo proJn 
/or e eonsrvm/Jor Je Aens ma/er/aá e en/mra/s, Jesproráfos 
Je se/T/pos Je /taJi/ação, saóJe, eJocapão, Jazer e fra&aJiO, 
es/ao J/s/an/es Jo  nn/verso económãro.

/Afario A/fen/è/Jer, em maio Je J97pj

* O proMema Jo menor a&anJonaJo não snrge por gerarão 
esponfánea. F /h t /o Je  /a/ores soc/a/s, econômJcos e otorai.s, 
Je Jesa/MS/es Jos /ares, Jos sná-empregos, Ja  sMã-a/iweM fa­
ção, Ja /a/ia Je consc/êncJa Ja /M/tção pnmorJJa/ Ja 
/àmJía.

/D. Ave/ar PranJãoj

* O reaJce pne se Jen ao /)no /nfernaczona/ Ja  Criança nos 
/era a crer <yne Aas/a cn/Jar Je/a. A?o en/an/o, se não 
en/Jarmos Jo  mnnJo /oJo, não /eremos conJições Je cai- 
Jar Ja  criança.

/D. Paaio Fvarisio /trnsj

* ^e jnerem a/n Jar o menor a/tanJonaJo, Aas/a ntei/torar a 
renJa Jos sens pa/s, para jn e  e/es própr/os possam eJncar os 
/i/Aos emJ/gnamen/e. //eso/rer o pro/Jema Jo  menor aòan- 
JonaJo, sem mexer na es/m/nra Je J/s7rJm/'pão Je renJa 
q'tte conJnz a nma crescen/e concen/ração Ja renJa -  
a/JanJo Ja  soc/eJaJe Je consnmo JO mãOões Je Oras//e/ros 
-  é jMerer enganar on a s/ mesmo on aos on/ros.

/Téc/ticos Jo /PFA/

* /t nossa es/m/nra soc/a/ e econôm/ca e a cansa Jo pro- 
0/ema Jo  menor. 7a/ rerJaJe nos /era à necess/jaje Je  nma 
/omaJa Je consciência e Je  nm pos/c/onamen/o po/f/ico no 
p/ano g/oOa/ e espect/i'cantcn/e no p/ano Jo  menor.

/A/argariJa Genevois, Ja Comissão 
Jasiiça e Paz Je .São PaaioJ

y y  ã /./ó Z -Z !

São Paulo,

Casos Amigos,
Em primeiro iugar gostaria de 

cumprimentá-ios pela nova forma 
do jomai "Tempo e Presença". É 
um jomai que tanto no aspecto 
gráfico como no conteúdo só dá 
prazer e alegria aos seus assinan­
tes. É recompensante ser assinante 
desse jomai.

Alegro-me ainda peio fato de 
no primeiro número dessa nova 
fase terem escoihido um artigo 
que escrevi sobre a anistia. Fiquei 
muito satisfeito em poder partici­
par do grande debate que envol­
veu todas as forças de nossa na­
ção. Os resuitados estão parcial­
mente aí. Não é a anistia que que­
ríamos: ampia, total e irrestrita. 
Mas foi a única que até agora pu­
demos conquistar. Só não pode­
mos aceitar que essa "anistia" te­
nha sido formulada para perdoar 
aos torturadores. O crime das tor­
turas a presos poiíticos e a meros 
suspeitos, que por mais de 15 
anos envergonhou os brios de nos­
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so país civilizado, é um crime qpe 
não poderia ser apagado com uma 
anistia. Nós, vítimas da repressão, 
esperamos que aigum dia haja jus­
tiça.

Em segundo iugar comunico o 
meu novo endereço para entrega 
de correspondência: Rua Cojubja, 
42 -  CEP 04533 -  São Paulo, SP.

Em Cristo, Cordiaimente,

/?ev. Leoni/Jo 5'iiveira Campos 
igre/a Presó. JnJepenJen/e Jo 

Prasii -  Aíaaá -  31P.

ipojuca,

Prezados Senhores,
iniciaimente desejo comuni­

car-lhes que estamos recebendo 
com muita alegria TEMPO E PRE­
SENÇA: tanto é assim que, embo­
ra só tenhamos recebido até agora 
os dois primeiros números, já é 
tamanho o interesse da turtjta 
aqui, que frequentemente se ouve 
perguntar se já chegou o outro 
número; ou então, se disputa a 
vez para ler a revista.

De fato, tanto o CE! era um 
bom boletim, como o atual TEM­
PO E PRESENÇA está simples­
mente sensacional. Eu não estou 
querendo "jogar confete" em 
vocês, não! É que com o novo 
formato ficou mais fácil a leitura; 
e os estudos e documentos, além 
do noticiário, são de uma serie­
dade e dedicação louváveis. Des­
taco ainda a simplicidade na apre­

sentação dos temas, que se tor­
nam acessíveis mesmo a pessoas 
de um nível médio de instrução!

Gostaria de adquirir aquele su­
plemento, ESTUDOS BÍBLICOS 
DE UM LAVRADORA que veio 
junto com o n9 153. É possível? 
Gostaria de ter uns cinco exem­
plares . . .

Faço votos que o trabalho de 
vocês possa continuar, para o ser­
viço da boa informação e da cons­
trução do Reino.

Paz e Bem!

PoJre A Jemir

Lisboa,

Amigos,
Nós estamos escrevendo para 

vós, porque nos foi dada indica­
ção de que o material que vocês 
estavam publicando é de primeira. 
Quem nos indicou vossa direção 
foi o Secretário Latino-Americano 
M1EC-JECL Eu próprio fui Secre­
tário-Geral da Jeci no período de 
74 a 78. Agora estamos entrando 
em contato convosco, pois esta­
ríamos interessados em receber 
vossa revista e demais publicações 
anexa.

Nós somos um grupo de cinco 
pessoas que estamos tentanto de­
senvolver aqui em Portugal uma 
certa consciência sobre os proble­
mas do "terceiro mundo" e uma 
abertura à solidariedade interna­
cional, como formas de respostas

aos problemas que nos atingem a 
todos e que em nenhum espaço 
geográfico isolado se podem resol­
ver.

Somos, portanto um grupo re­
duzido, cuja vantagem é conhecer 
uma rede vasta de contatos seja 
em Portugal -  tcdos nós ligados à 
A.C. — seja no estrangeiro. Desta 
forma nosso interesse é fazer o 
contato entre estas duas redes. 
Isto a dois níveis: 1) através de 
visitas de pessoas aos grupos de 
ação neste País; 2) através da in­
formação e documentação que 
possamos oferecer a quem a pro­
cure.

Neste último capítulo temos 
um centro, ainda sem nome, onde 
estamos organizando a informa­
ção que recebemos e onde outras 
pessoas a podem também consu!- 
tar. Era neste sentido que pedía­
mos a vossa colaboração. De mo­
mento não dispomos de verba pra­
ticamente nenhuma e não quería­
mos mais uma vez solicitar os ami­
gos do estrangeiro para nos ajuda­
rem, neste ponto.

Assim, esperamos notícias vos­
sas e eventuais condições de assi­
natura, caso lhes seja de todo im­
possível oferecer-nos a vossa pu­
blicação.

Obrigado peia vossa atenção,

Jorge IFemans 
/gre/a Je 5. /Vicoiaa 

/?aa Jos DoaraJores A'5 7 -  7200 
Jisóoa -  Poriagai



Va!e a pena 1er :

R E A L I D A D E  
DA J U V E N T U D E  
T R A B A L H A D O R A
JO C : Janeiro  de 1979

A JOC -  Juventude Operária 
Catóiica -  pubiicou um documen­
to sobre a reaiidade da juventude 
trabaihadora, apresentando essa 
reaiidade em dez tópicos que 
abrangem desde questões rotativas 
à vida afetiva do jovem l iasiieiro, 
até a sua percepção sote - a reaii-

dade política do país. 0  docu­
mento não só apresenta dados 
quantitativos como é enriquecido 
com exemplos do dia-a-dia por de­
clarações de jovens trabalhadores.

No item "Aprofundamento 
frente a esta realidade da Juven­
tude Trabalhadora", duas ques­
tões importantes são levantadas: 
DComo a Juventude Trabalha-

dora reage frente a esta realidade; 
2) Propostas que percebemos nas 
reações da Juventude Trabalha­
dora.

Anexo a este documento de 
27 páginas, se encontram mais 
dois estudos: Menores Trabalhan­
do e Trabalho da Mulher.

A S IT U A Ç Ã O  DA  
C R t A N Ç Á  NO B R A S t L
C entro  de Defesa da 

Quatidade da V ida 

Livraria M uro Ed itora  — 

R io  de Janeiro  — 1979 — 

54 páginas

O Centro de Defesa ia Quali- 
dade da Vida acreditam!. < que não 
há outra forma de comemorar o 
Ano internacionai da Criança a 
não ser através da denuncia e da 
tuta contra a terrível situação de 
miséria a que estão submetidos 
milhões de crianças brasiieiras, 
eiaborou, através de suas comis­
sões permanentes, o documento

"A Siíuat ao da Criança no Bra­
sil".

Este dossiê está dividido em 
três partes: Na primeira, denuncia 
a situação em que vivem a maioria 
das crianças brasileiras, levantan­
do informações e dados referentes 
a: alimentação, habitação, saúde, 
educação, trabalho, do menor 
abandonado. Na segunda parte 
apresenta as causas básicas da si­
tuação de miséria das crianças bra-

sileiras. E, por fim, as conclusões 
do dossiê, que se baseiam na se­
gunda parte do trabalho e que gi­
ram em tomo de uma conclusão 
básica: "Não será possível solucio­
nar os problemas da criança no 
Brasil, sem se solucionarem pri­
meiro os problemas mais gerais do 
povo e do país".

[NFÃ N C tA  
DOS M O RTO S
José Louzeiro 

Record

228 pp. -  140,00

José Louzeiro, escritor brasi­
leiro que tão bem abordou os ca­
sos Lúcio Flávio e Aracelli, apa­
rece neste livro "A INFÂNCIA 
DOS MORTOS", retratando o 
episódio de Camanducaia, quando 
91 menores, em 1974, foram 
abandonados nus na cidade minei­
ra de Camanducaia por policiais 
do Deic de São Paulo.

As crianças foram recolhidas e 
socorridas pelas prostitutas da ci­
dade.

Livro cravado de emoções for­
tes em tomo do menino Dito e 
seus companheiros, Louzeiro mos­
tra bem como uma sociedade in­
justa e assentada sobre valores es­
púrios transforma crianças em 
marginais que roubam e matam 
para sobreviver.

Mostra ainda a insensibilidade 
e violência com que o aparato po­
licial e os órgãos oficiais responsá­
veis pelos menores abandonados 
cuidam do problema sendo esses, 
na maioria dos casos, os responsá­
veis para que exista a infância dos 
que não vivem: a infância dos 
mortos.
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Bíblia hoje______________________
Graças...porque revelaste estas coisas aos pequeninos
(Estudo Bíblico realizado na Escola Dominical de uma comunidade presbiteriana na periferia do Rio de Janeiro)

Fttfáb 7be fronxeram a/gnmas cnanpgs para t/tte as tocasse, mas os discipn/os os repreendiam.
/esMS, porém pendo isto, indignon-.se e disse-i/ies. ZJetwi ijir a mim os pequeninos, não os embaraceis, porque dos tais é o 
reino de Deus.
Dm verdade vos digo/ Quem não receber o reino de Deus como uma crinnpa, de maneira nenbuma entrará neie.
Dntão, tomando-as nos braqos e impondo-ibes as mãos, as abenpoava. Marcos 10,13-16 (Luc. 18,15-17 e Mateus 19,13-15)

Pastor: Como estamos nas proximidades do Natat e acolhendo su­
gestões de algumas irmãs, vamos dedicar nosso estudo bíblico, hóje, 
àquela passagem que fala do encontro de Jesus com as crianças. 
Vamos ler os seguintes textos: Marcos 10:13-16, Lucas 18:15-17 e 
Mateus 18:13-15. Convido três voluntários a fazerem estas leituras.

(Um jovem, uma senhora e uma jovem lêem os textos)

Pastor: Vamos agora trocar algumas opiniões que esses textos fazem 
nascer em nós, tendo em vista o agudo problema que todos vivemos 
em nossa sociedade e em nossa igreja, com respeito ao lugar que as 
crianças nela ocupam e as atitudes que têm sido tomadas pelas 
autoridades, pelos dirigentes eclesiásticos e por nós mesmos, pais, 
com relação a elas. Para Jesus, as crianças foram muito importantes, 
ocuparam um lugar de destaque, ao ponto dos escritores do Ndvo 
Testamento terem registrado isso. Vamos, pois, tentar juntar a 
experiência de Jesus e dos discípulos com a de nossa vida.

Sr. José: Pastor, qual será o motivo dos apóstolos tentarem impedir 
as crianças de chegarem a Jesus? Será por causa da azoada que a 
criançada sempre faz? Ou o que nós devemos pensar sobre isso?

Pastor: O que você acha?

Sr. José: Eu acho o seguinte: Foi porque as crianças em geral 
perturbam muito. Então, para que Ele não fosse perturbado numa 
hora solene, que os apóstolos consideravam mais solene, uma hóra 
em que Jesus estava orando, portanto muito importante, eles procu­
raram tirar as crianças e, então, Jesus Cristo não aceitou. Ém 
entendo que se, por um acaso, nós temos nossas crianças e elas, 
muitas vezes, não se aquietam nos lugares e vivem agitadas de um 
lado para outro e nós não procuramos educar e/as, quem é que vai 
educar? Nós temos que se preocupar com os nossos filhos e fazer 
com que eles vivam junto da gente, não só como crianças, mas como 
gente que eles são. Eu creio que, se o Governo se preocupasse em 
educar as crianças que aí vivem abandonadas, aí teriam uma soluçião 
melhor para suas vidas do que as que nós vemos aqui, onde a gente 
mora, como em todo o Rio de Janeiro. Mas não só no Rio, como no 
Brasil inteiro. Crianças abandonadas porque as pessoas querem se ver 
livres das crianças e nós vemos que muitas dessas pessoas gostam das 
crianças, mas não têm trabalho para poder criá-las. Outra coisa; é 
necessário a gente suportar as crianças, suas agressões, porque e)as

tão se desenvolvendo em sua mente. Por isso eu acho que o governo 
devia compreender e não por crianças em orfanato e asilo para serem 
espancadas. Ora, assim, em lugar das crianças formarem uma idéia 
boa da sociedade, elas pioram a idéia ruim que já têm. Esse é o meu 
pensamento. Os apóstolos queriam que as crianças não incomo­
dassem o trabalho que eles estavam fazendo. Então, Jesus disse: não, 
deixa elas aqui. Vamos procurar colocar elas como ela: devem ficar, 
não rejeitá-las, porque dos tais é o Reino dos Céus.

Sr. Sebastião: Eu, na minha ignorância, acho que tem duas coisas 
nessa passagem que é muito importante. A Bíblia, aqui, rã falando 
das crianças e dos pequeninos, porque as crianças, como nós, os 
pequeninos que estamos no meio da sociedade, às vezes incomoda­
mos, com a nossa presença, os maiorais que estão por cima de nós. 
Esses maiorais, que são os ricos, os doutores, implicam mesmo com 
os pequeninos, os pobres. E Jesus, de acordo com o texto, fala das 
crianças e dos pequeninos e diz que o Reino de Deus é deles. E ele 
fala assim: "Deixai vir a mim os pequeninos porque dos tais é o 
Reino dos Céus". E o nascimento dele é o começo do Reino para os 
pequeninos. Jesus podia ter nascido num lugar, numa mansão muito 
re/aetnanfe. No entanto, tão humilde, que até o povo mesmo se 
admiraram, até mesmo o rei. E quando os profetas chegaram à 
estalagem, perguntaram: onde está o recém-nascido que nós vimos as 
suas estrelas e viemos adorar? Então, eles todos se perturbaram, 
especialmente os maiorais, e chamaram os seus profetas para estudar 
e discutir, pra saber onde estava o menino. E encostaram os magos 
do lugar. Meus irmãos, já pensou por quê eles encostaram os magos e 
foram interrogar os seus profetas? Porque aqueles magos estavam 
no rumo certo; eles, que usam chapéu de cartola, eram homens de 
sabedoria, de fé no povo, e eram humildes. Mas os profetas dos 
maiorais não sabiam nada. Então, como não puderam dar com 
nenhuma solução, eles chamaram os magos e disseram pra eles que, 
quando voltassem, depois de achar o menimo, deveriam dizer pra 
eles, pois eles também queriam ir adorá-lo. Mas os magos voltaram 
por outro caminho, pois sabiam que não podiam confiar neles, que 
eles eram exploradores do povo. Mas os magos, ao encontrar o 
menino, viram a pobreza dele como sinal de alguma coisa grande, 
importante. Ele era pequenino como os pequeninos da sociedade. 
Nos nossos dias, acontece coisas assim, também. Os pequeninos, às
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vezes, podem revelar grandes verdades, fazer coisas grandes, no meio 
da nossa sociedade, mas eies são desprezados e, quando aceitam as 
idéias deies, ficam com as idéias, mas encostam eies pro lado.

Sr. Antonio: Eu acho que as paiavras pequenino e criança, no sen­
tido que está falando aqui, na leitura do texto, é uma coisa só. Na 
expressão do que falou Jesus Cristo, eu creio que é uma coisa só. 
Isto é, os pequeninos são as crianças, no pensamento de Jesus.

Sr. Sebastião: Não, aqui tem duas fases. A leitura tá falando nas 
crianças e nos pequemnos. Vamos pensar, meus irmãos, mais adiante 
um mucadinAo. Nós não temos a história daquele Santo Datnãb, que 
descobriu o aeroptano, não é? E ele pediu recurso aqui no Brasil e 
não recebeu. Então, ele teve que sair lá pra fora para poder realizar o 
sonho dele. Então, é a mesma coisa daquilo que Jesus disse que os 
profeta não faz milagre na sua terra. E ele fava falando dele. Então, 
é uma coisa que a gente deve de pensar. Os grande não dão valor 
àqueles que revelam uma verdade santa e perfeita. O pobre, o povo, 
nós temo cansado de ver e de saber, não tem mesmo valor para os 
maiorais. Principalmente nos dias de hoje. E eu digo isso com 
sinceridade, que é uma realidade mesmo, sabe? O pobre, quando 
fala da verdade da vida, quando ele fala uma coisa perfeita, ele fica 
para trás.

Sr. Jorge: Tem um negócio certo aqui. O Zacarias descreu quando 
ele ouviu um discurso feito ai' por um presidente. Como é que foi 
mesmo, Zacarias?

Zacarias: É que o general que foi nomeado para ser presidente disse, 
uma vez, na televisão, para o rico não se embaraçar com o semblante 
tristonho do pobre. Que o pobre é sempre assim mesmo. Dali pra cá, 
esse presidente morreu para mim.

Sr. Jorge: É isso aí. O Zacarias ouviu esse discurso, que ficou 
gravado na vida dele. Para ele, esse presidente não adianta falar mais, 
porque, para ele, ele não vale mais nada. A preocupação dele era 
com os pobres, mas ele disse para os ricos que não se abatessem com 
o semblante do pobre, que o pobre é assim mesmo.

Sr. Sebastião: É o caso que eu falo. Se a gente disser uma verdade, 
uma verdade perfeita, não é ouvido . . .

Sr. José: Mas, se o rico falar qualquer coisa, ah! então, todo mundo 
escuta!

Sr. Fernando: Hoje nós lemos o Salmo 32. Se a gente, prestando 
atenção, vê que, de acordo com esse salmo, quase que não existe 
mesmo esperança para o rico entrar no Reino dos Céus. Só se ele 
fizer um esforço muito grande pra quebrar os laços do poder do 
dinheiro, para ele poder ter, realmente, um encontro com Deus. A 
maioria dos salmos fala sobre isso. Esse salmo 32 relata umas duas 
ou três vezes essa verdade, que vem coincidir com esse estudo que 
nós estamos fazendo agora, dessa passagem de Jesus com as crianças. 
O que o Sebastião faiou é uma verdade verdadeira mesmo. Mas não é 
por isso que uma pessoa deixa de trabalhar para ter recursos. Mas 
que os recursos acumulados sejam postos nas mãos de Deus, para a 
glória Dele. Recursos que sejam para ele progredir e servir os outros, 
ajudando os pobres, os fracos, a progredir também. Não para que o 
homem viva regaladamente, achando que é importante só porque 
tem. Ele precisa pensar na justiça e nas necessidades dos outros. Ele 
tem que pensar na justiça e nas necessidades dos outros. Ele tem que 
pensar que um dia a matéria dele vai para a sepultura e, então, está 
tudo acabado. Eu entendo, meus irmãos, que o homem não nasceu 
só para si. Muitas pessoas pensam assim: vou deixar de ser tolo e 
deixar dc trabalhar para ajudar os outros, pois só recebo ingratidão. 
Mas o homem não nasceu só para si. E Jesus Cristo recomendou 
muito bem: o quanto ele fizer, ele não espera receber. Deixa que 
Deus, que está em seu silêncio, vendo tudo, recompense ele. Servir 
os outros é uma obrigação de todo mundo, de todo ser humano. Só 
assim a justiça pode set estabelecida entre todos.
Tem muita gente falando que Jesus nunca ficou mal-satisfeito. 
Temos essa passagem aí e outras mais, em que ele ficou muito brabo 
com a falta de amor e de justiça dos homens e mesmo daqueles que 
diziam que queriam servir com ele. Uma vez ele chamou os fariseus 
de sepulcros caiados. Sabe tá o que significa chamar alguém de 
caveira podre, fedorenta? E uma vez, no templo, ele tacou o pé 
numa mesa c revirou tudo pra lá. de raiva!
Na nossa leitura tá dizendo que Jesus se indignou com os seus 
discípulos porque eles favatn enxotando as crianças. A palavra 
indignou, um camarada indignado não é brincadeira não!

Hélio: Uma coisa que eu acho muito séria aqui é que Jesus pegou as 
crianças e comparou com o reino dele. Isso, pra mim, quer dizer que 
os homens, nós todos, temos de mudar de vida sempre, rejuvenescer, 
termos novas idéias e atitudes cada dia, que é pra gente ficar como 
criança e ter condições pra construir, com Jesus, o reino que é dele e 
nosso.

Sr. Sebastião: Nessa parte aí eu acho que o homem deve ser como 
criança para com os outros. Mas no sentimento, né.? Porque criança 
faz muita arte e muita travessura e não é nisso que Jesus tá 
pensando. Eu, quando era criança, fazia muita arte, mas meu pai não 
me batia, porque eu sempre falava com ele. E, às vezes, eu tomava as 
travessuras dos meus irntab como sendo nanAa para eles não apanha­
rem. Então, a criança tem uma coisa importante: a criança é simples. 
Mesmo quando ela tá em perigo, ela fala a verdade, é honesta com o 
outro. Então, eu acho que é por isso que Jesus disse que o Reino é 
das criança. E nós temos que ter essa simplicidade. Porque não 
adianta nada querer ser importante, pedante, entre os homens, 
porque um dia mosquito vai andar na mão de todos nós.

Sr. Antonio: Eu sempre me pergunto por que tem muitas pes .oas 
que até entendem bem as Escrituras e atualmente não tenho visto 
nenhuma pregação que fale que, se a criança não for batizada morre 
pagão, é perdido. Mas antes, quando eu tinha trinta anos de idade, 
cheguei a ver um padre, chamado Padre João, lá num lugar chamado 
Ponto de Bois, no Estado do Pará, conversando comigo e o prefeito, 
falando que se a criança morrer e não for batizada ela também não 
será salva. Então eu disse pra ele: Mas, Padre (eu também não era 
crente, né?) eu tenho visto os crente dizer que as criança vai tudo 
pra presença de Deus. Então ele falou: Não, isso tá errado, eles não 
se /emóra do pecado original, que toda criança tem. E esse pecado se 
acaba com o batismo. Então, é necessário que a criança seja bati­
zada. Então, o prefeito falou: Tanto faz a criança ser batizada ou 
não, vai tudo pro céu, ninguém vai morrer. Aí, depois dessa palavra 
do prefeito, o padre não falou mais nada. Então, eu parei de crer 
nisso. E agora eu me lembro disso, vendo outra vez essas palavras de 
Jesus: dos tais é o Reino dos Céus. E aí não fala em batismo.

D*! Maria: Eu não creio nisso. Pra mim, como fala a Bíblia, as 
crianças são de Deus. E elas são salvas para a vida, assim como o 
ladrão que estava crucificado ao lado de Jesus. Ele não foi batizado, 
mas o importante é que ele se arrependeu. Ele mudou seu jeito de 
viver, de ver a vida. As criança num pode arrepender porque elas 
ainda num sabe da vida. Mas vivem na simplicidade que Deus quer.
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Agora, nós temos é que ter essa simpiicidade que é a fé. Mas a fé em 
Jesus Cristo. Porque tem muita fé por aí, que não vaie nada, porque 
é fé que não muda a vida das pessoas.

Fiorinda: 7% todo mundo faiando aí da simpiicidade da criança, da 
inocência deias, de que só eias merecem o Reino e eu também tó de 
acordo. Mas, na ieitura, rd bem ciaro que Jesus disse ainda que a 
gente tem de receber o Reino como uma criança e isso, pra mim, 
não é muito ciaro.

Regina: Eu acho que tudo o que foi dito tá certo mesmo. Mas a 
gente não pode esquecer que as crianças não são santinhas. Elias 
vivem com a gente e com gente grande. Recebem muitas influências. 
Nós somos a escola deias. Então, elas aprendem a ser egoístas, más, 
vingativas, etc., da gente.

José: Pois é isso aí. As crianças são influenciadas peio meio. É onde 
elas crescem que eias aprendem do que é a vida. Por isso eu acho que 
hoje a nossa sociedade está estragando as crianças. . .

Fiorinda: É .. . A minha irmã de seis anos me faz cada pergunta, 
que eu fico pirada! Eia faz perguntas que eu só tive coragem de fazer 
quando já era grande . . .

José: Mas eia vê teievisão, nãovê? E você, quando era pequena, nem 
sabia o que era isso, não é? É o meio que está ensinando as crianças. 
E esse tai de meio só ensina o que não presta: ódio, briga, violência, 
injustiça, mentira, pouca-vergonha, e vai por a í . . . Então, as crian­
ças crescem no abandono, mesmo quando têm casa, pai e mãe, 
porque estes não sabem nem podem se opor a essas influências, éies 
também são vítimas deias e, então, fumos nós com esse probiema 
enorme, que parece que não tem jeito de se resoiver . . .

Fiorinda: Uma coisa que me preocupa é que nós, aqui, e muita 
gente, aí fora, fão faiando essas coisas. Todo mundo tem palavras 
bonitas e idéias boas para resoiver esses probiemas. Mas fá tudo 
disperso, espalhado, e muito pouco se faz. Como é que a gente pode 
fazer alguma coisa para unir esse pessoal para uma ação comum?

Sr. Manoei: Eu acho que a igreja Presbiteriana, que tem orguiho de 
ser uma igreja que procura entender esses probiemas, que está cheia 
de doutores, deveria tomar a frente para fazer aiguma coisa pelos 
menores do nosso país. Tem tanto doutor por aí, em nossas igre­
jas. .  . Por que eies não se unem, para enfrentar essa barra? isso 
seria um ponto de partida. Quem tem capacidade deve assumir essa 
responsabilidade.'

Sr. Antonio: A única pessoa que tem capacidade para transformar o 
mundo naquilo que deve ser é o dono que fez eie. Nem o Fiiho deie 
conseguiu virar a mente dos poderosos de seu tempo. E, se eie não 
conseguiu, homem nenhum conseguirá. Eu acho esse bate-papo 
interessante e importante. Mas, meus irmãos, isto não resoive nada. 
Não passa de um bate-papo entre quatro paredes. A única soiução 
para os problemas do mundo é destruição e a saivação do Fiiho.

Sr. Manoei: Mas não se trata disso. Ninguém aqui está querendo 
resoiver os problemas. Mas tentar conhecer esses probiemas e vef as 
saídas que a gente pode dar pra eies. Que nós não vamos resoiver, rd 
ciaro pra todo mundo.

Sr. Antonio: Eu continuo dizendo que essa discussão é perda de 
tempo porque não temos condição -  e isso é bíblico -  de resolver 
coisa nenhuma.

Josias: Mas nós estamos faiando de coisas que nós podemos resoi­
ver. Não de todos os probiemas. De aiguns deies. Por exempio, você 
sabe muito bem que esse negócio de ficar iendo Bíbiia e orando o 
dia inteiro não serve pra nada. Nós precisamos é de partir para uma 
atividade, para uma ação que está no aicance da gente. Há necessi­
dade que as crianças continuem morrendo de sarampo, nos dias de 
hoje? No entanto, no nosso país, elas morrem. E por que? Porque 
não há condição de saúde para a maioria e quem tem condição de 
resoiver não está interessado nisso.

Sr. Antonio: É, mas quem está interessado hoje, quando sobe no 
poder vira a idéia. E fica se ocupando só dos interesse deie. Oiha, eu 
conheço muitos irmão que ficaram ricos com a poiítica. E sabe de 
uma coisa? Os profesfunfe da vida governamentai são uns covarde 
que, quando tão iá em cima, se juntam aos outros e ficam com medo 
de cadeia e não abrem a boca.

Siias: Ciaro, eles conseguiram também uma boca rica, ora! . . .  Eu 
ouvi com estes ouvidos um famoso poiítico presbiteriano dizer qúe

o probiema do pobre não tem soiução. Eies ião com tudo na mão e 
não fazem nada, compartiihando com os outros do bem-bom. E os 
de baixo que se virem!

Sr. Manoei: Bem, mas, então, deixam de ser cristãos. Porque, se 
você é cristão, você não pode dormir em cama de ouro, enquanto 
outros estão dormindo no chão. Um verdadeiro cristão não pode 
aceitar isso.

D9 Noemi: Para mim, tudo isso acontece porque não existe mais 
diátogo. Se houvesse diáiogo, esses probiemas seriam muito mais 
fáceis de resoiver.

Severino: Oiha, gente, o probiema não é bem esse, não, na minha 
opinião. Nós, protestantes, estamos acostumados a nos acomodar, 
na espera de uma ação divina. Nós achamos, pensamos que não 
podemos fazer nada e que Deus é que tem de fazer tudo por nós. 
Queremos que Deus resoive aquilo que a gente pode resoiver. Ou 
então, a gente se preocupa com as coisas grandes, que o governo 
deve resoiver e nos esquecemos das coisas pequenas, que estão do 
nosso iado, no nosso dia-a-dia e que nós podemos dar soiução para 
eias. Nós podemos enfrentar certos probiemas, ou mesmo questio­
nar, pensar sobre eles. A gente não faz nada e, então, fica sofrendo. 
Cada um de nós pode contribuir, dar uma parceia para ajudar na 
soiução de muitos probiemas que têm a ver com as crianças hoje. 
Temos é que somar o pouco de cada um e o resuitado será mais que 
suficiente. Eu acho que a gente devia é discutir em cima disso.

Carios: Eu acho que a gente já deu um passo muito importante ao 
trazer o probiema da eleição da diretoria da Associação de Morado­
res aqui pra dentro. Tanto a chapa da situação como a da oposição 
já vieram discutir aqui. E isso eu acho que é muito importante e 
mostra que nós estamos interessados nos problemas da sociedade. É 
claro que os probiemas da sociedade são compiicados, mas a socie­
dade, para nós, começa aqui na nossa comunidade. E tem muita 
igreja protestante aqui no bairro, que não tem o mínimo interesse 
peios problemas aqui do bairro.

Irene: Eu acho que nós temos de partir para um tipo de assistência 
social. Mas no sentido de ajudar o pessoa] a entender as coisas. Não 
adianta ter um posto de saúde aqui, se as mães não sabem a 
importância disso e não ievam seus ftihos iá, pra serem vacinados. 
Outra coisa: é preciso dar aula de higiene pro pessoai. Com isso, eu 
acho que a gente ajudaria, e muito, para evitar que tantas crianças 
morram só por ignorância.

Eiza: Mas isso só não resolve. Que adianta saber de higiene, se o
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povo não tem comida? A comida, pra mim, é a primeira coisa. Um 
probiema pra gente pensar.

Ana: Pra mim, esse negócio de assitência sociai tem que ser em 
conjunto. Os grandes iíderes das igrejas protestantes deviam se unir, 
formando um círculo forte, para tomar a frente e programar essa 
assistência soc ai. Esse é um trabalho que nós, protestantes, não 
temos feito para ajudar o povo e as igrejas têm condição para isso. A 
gente podia até pensar em comprar terra para fazer casa para os que 
não têm.

Carlos: Oiha, nós temos é que fazer que nem aqueie tai de Robson 
Crusoé, que chegou numa iiha abandonada. Pra sobreviver, eie teve 
que usar o materiai que tinha lá, na base da imaginação dele. Botou 
a cabeça pra pensar e resoiveu muitos pequenos probiemas e sobre­
viveu. Eu acho que esse é o nosso caso aqui. Temos que inventar a 
nossa maneira de fazer as coisas, de resotver os probiemas que estão 
aí na nossa frente, como o das crianças e dos menores, por exem- 
pio . . .

Zacarias: Oiha, outro dia eu li no jornal que várias crianças aqui do 
bairro, vizinhas nossas, foram ievadas para o Hospital Getúlio Vargas 
e morreram. Sabe do que? De fome! E nós não soubemos de nada! 
Eram crianças abandonadas, que as mães não tinham comida pra 
elas. E nós não soubemos de nada porque fica cada um na sua casa e 
não se importa com os outros. Nós só vemos a miséria da porta pra 
fora. Nunca entramos nas casas para ver o problema da porta pra 
dentro. Eu acho que nós temos que ajudar o povo a compreender 
que é preciso ajudar um ao outro. Nós, pequenos, não podemos 
fazer coisa grande. Mas o pouquinho que a gente dá pro outro já é 
uma salvação que a gente faz pra ele. Não é o muito, mas o pouco 
repartido -  e aprendido que precisa ser repartido -  que vai ajudar. 
O povo precisa por isso na cabeça dele. Que ele tem que se organizar 
pra poder viver melhor e ajudar outros a sobreviver.

Severino: Eu acho também que a gente precisa acabar com a idéia 
que é muito nossa, muito protestante, que eu cuido das coisas de 
Deus e ele cuida de mim. Isso prejudica a nossa relação com os 
outros, pois eu termino não querendo saber nada com o meu 
próximo.

Sr. Antonio: Mas tem também o problema da autoridade, que foge 
da solução dos problemas. Isso, desde a autoridade dos pequenos, 
como na Associação (de Moradores), até chegar ao Presidente. 
Quando a gente leva alguém necessitado para a autoridade, ela, em 
lugar de tomar providência, manda para um outro organismo e não 
resolve nada. Essa tem sido a minha experiência. O negócio não é 
ficar falando e fazendo leitura bíblica. Nós temos é que nos unir 
para um trabalho verdadeiro, a fim de tentar resolver nossos proble­
mas. O que não podemos é esperar pelos outros ou pelas autori­
dades.

Sr. Fernando: Eu acho que, no caso dos menores, as igrejas deviam 
se unir para exigir do governo. E isso sem medo, pois tem gente com 
medo de ser chamado de subversivo por causa de se preocupar com 
esses problemas. Mas a gente não pode se preocupar com isso. Que o 
governo prende e expulsa (agora até que nem) todo mundo sabe. 
Mas todas as igrejas reunidas, eu acho que muitos problemas seriam 
resolvido, porque seria muito povo unido, exigindo a solução de 
muito problema.

Sr. Antonio: Gente, é preciso a gente lembrar que quem está em 
cima não quer acordo com quem está embaixo. Esse negócio de ficar 
você é pobre, eu sou rico, leva sempre um jeito pra tapear e evitar 
que os dois andem juntos. Muita madame de igreja, quando recebe 
visita de irmã mais pobre, sempre encontra um jeito pra irmã comer 
na cozinha, dizendo que tem que sair, que não pode comer naquela 
hora, etc. Os ricos não aceitam os pobres. Isto, os ricos daqui do 
Brasil, que não são tão ricos assim, imaginem os poderosos lá de 
fora, que estão com a chave do ouro na mão!

Ana: O problema das crianças é um problema do povo. Tá tudo 
misturado e a gente não pode separar para tentar resolver o das 
crianças, separado dos outros problemas. Para mim, o problema é o 
seguinte: há três ciasse, que /brma uma pirâmide. Na ponta iôb os 
ricos, os sábios; no meio iôb os médios, que não querem saber de 
nada; e aqui, na camada de baixo, que é o trabalhador, aqui tem um 
povo que está bem estruturado, que já começa até a freqüentar 
faculdade, eu pergunto: Por que não unir esse aqui de baixo, que é o 
alicerce? Por que não unir todos eles, para que essa pirâmide seja 
derrubada? Porque os pobres, se unindo, se ajudam uns aos outros.

Se um tem arroz, um feijão, pode ajudar o que não tem. Porque os 
ricos se unem, estão sempre do mesmo lado. Então, é preciso que o 
povo aprenda que tem que se unir para poder resolver seus pro­
blemas.

Rosa: Mas tem uma profecia de Jesus que diz: não tirarei o pobre da 
terra. E agora, como é que fica? Permita Deus que ele tenha falado 
do pobre de espírito, mas parece que é financeiramente mesmo, que 
ele falou . . .

Miguel: Mas não se trata de tirar o pobre, mas que todos eles 
tenham vida melhor!

D4 Noemi: Mas deixa estar, que Deus vai tirar dos ricos e dar para 
os pobres. O rico, então, ficará pobre e o pobre ficará rico!

Sr. Antonio: Olha, gente, essa é a mentalidade que os protestantes 
americanos conseguiram colocar na mente dos pobres brasileiros. O 
pobre pensa assim: nesta vida eu não consegui nada, mas, na outra, 
eu vou ter tudo. É assim que a maioria dos pobres brasileiros, 
especialmente os protestantes, pensa.

Irene: Mas, por isso, não: Paulo escreveu e disse: ele foi moço, ele 
foi pobre, mas nunca viu a sua descendência mendigar o pão. E hoje, 
o pobre Mi, mendigando o pão, não tem o que comer. Mas Deus não 
mandou ninguém morrer de fome, pelo contrário. Isso M na Bíblia 
também. Mas as crianças Mb aí morrendo, carente de tudo. E a 
Bíblia não apóa isso em nada.

Sr. José: Jesus Cristo nos mostra uma igualdade e uma luta, mos­
trando que o homem cristão deve se compadecer pelos outros e 
buscar o bem de todos. Quem não age assim é rebelde diante de 
Deus e será destruído por sua rebeldia para a vontade de Deus. 
Agora, então, a gente tem que entrar nessa luta, mesmo sabendo que 
a gente não vai converter o mundo. Mas é o esforço de todos que 
vão caminhando com Jesus é que vai melhorando as coisas, cons­
truindo o Reino. O problema de nossas crianças tem que ser visto 
assim, é o que eu acho.

Ana: Tem um irmão aí que acha que o problema da criança brasi­
leira não tem jeito. Então, como é que fica, ela vai continuar 
carente, morrendo sem assistência, sem escola, abandonada? Eu 
acho que a gente tem é que lutar contra isso. Não podemos cruzar os 
braços, temos que procurar fazer o que nós podemos, do contrário 
nós vamos é trair a Jesus, porque a criança é o homem e a mulher de 
amanhã. Se a gente não faz nada, como é que vai ser o futuro? 
Olhe, eu não queria nascer hoje, não, sabe? !
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Declaração dos Direitos da Criança

1. A criança desfrutará de todos os direitos 
enunciados nesta Deciaração. Estes direitos se­
rão reconhecidos a todas as crianças sem exce­
ção alguma, nem distinção ou discriminação por 
motivos de raça, cor, sexo, idioma, religião, 
opiniões políticas ou de outra índole, origem 
nacional ou social, posição econômica, nasci­
mento ou outra condição, seja ela própria da 
criança, seja de sua família.

2. A criança gozará de uma proteção especial 
e disporá de oportunidades e serviços, dispensa­
dos todos eles pela lei e por outros meios, para 
que possa desenvolver-se física, mental, moral, 
espiritual e socialmente, em forma saudável e 
normal, assim como em condições de liberdade 
e dignidade. Ao promulgar leis com estes fins, a 
consideração fundamental a que se atenderá 
será o interesse superior da criança.

3. A criança tem direito, desde 0 seu nasci­
mento, a um nome e a uma naciopalidade.

4. A criança deve gozar dos benefícios da 
previdência social. Terá direito a crescer e de- 
senvolver-se em boa saúde, com este fim serão 
proporcionados, tanto a ela como à sua mãe, 
cuidados especiais, inclusive atenção pré e pós- 
natal. A criança terá direito a desfrutar de ali­
mentação, moradia, recreação e assistência mé­
dica adequadas.

5. A criança, 
ou não que sofra 
deve receber 
especiais que

ou mentalmente, impedida 
algum impedimento social, 

educação e cuidados 
seu caso particular.

6- A criança, pajra o pleno e harmonioso de­
senvolvimento de sua personalidade, necessita 
amor e compreensão. Sempre que seja possível, 
deverá crescer ao jamparo e sob a responsabili­
dade de seus país e, em todo caso, em um 
ambiente de afeto! e de segurança moral e mate­
rial; salvo circunstâncias excepcionais, não de­
verá separar-se a <j:riança de tenra idade de sua 
mãe. A sociedade e as autoridades públicas te­
rão a obrigação ríe cuidar, especialmente, das 
crianças sem família ou que careçam de meios 
adequados de subsistência. Para a manutenção 
dos filhos de famílias numerosas, convém con­
ceder subsídios estatais ou de outra índole.

7. A criança tem direito de receber educação 
gratuita e obrigatória, pelo menos nas etapas 
elementares. Deverá lhe ser dada uma educação 
que favoreça sua cultura geral e lhe permita, em 
condições de igualdade de oportunidades, de­
senvolver suas aptidões e seu juízo individual, 
seu sentido de responsabilidade moral e social, e 
chegar a ser um membro útil à sociedade. O 
interesse superior jda criança deve ser o princí­
pio diretor daqueles que têm a responsabilidade

da sua educação e orientação; esta responsabi­
lidade incumbe, em primeiro lugar, a seus pais. 
A criança deve desfrutar plenamente dos jogos e 
recreações, os quais deverão estar orientados 
para os fins perseguidos pela educação: a socie­
dade e as autoridades públicas se esforçarão por 
promover o gozo deste direito.

8. A criança deve, em todas as circunstâncias, 
figurar entre os primeiros a receberem proteção 
e socorro.

9. A criança deve ser protegida contra toda 
forma de abandono, crueldade e exploração. 
Não será objeto de nenhum tipo de transação. 
Não deverá permitir à criança trabalhar antes da 
idade mínima adequada; em nenhum caso será 
levada ou ser-lhe-á permitido empenhar-se em 
qualquer ocupação ou emprego que lhe preju­
dique a saúde ou a educação, ou que lhe impeça 
o desenvolvimento físico, mental ou moral.
10. A criança deve ser protegida contra as prá­
ticas que possam fomentar a discriminação ra­
cial, religiosa ou de qualquer outra índole. Deve 
ser educada num espírito de compreensão, tole­
rância, amizade entre os povos, paz e fraterni­
dade universal, e com plena consciência de que 
deve consagrar suas energias e atividades ao 
serviço de seus semelhantes.
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